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CAUSA: NAO HA MEDICAMENTOS E
QUE NAO QUEREM SER OCMPLICES DO
GOVftRNO NO ASSASSINIO DE 1.200 EN-
FERMOS — ONDE ESTA O DINHEIRO? —
HA VERBA FEDERAL VOTADA E GRAN-
DE NÚMERO DE DOENTES TEM TRA-
TAMENTO PAGO PELOS INSTITUTOS
f\S MIL E DUZENTOS («oamuteaos lafernorfoi no fio»-*" Vital ih Curiolca ettão sob gravo ameaça, Hão hánaquele annatdrto do governo uma gota »equer de hemee-tático (coagulante). Aaaim, aerd impoaaíuel aoi médieo»
que ali trabalham (ater parar uma hemoptiie que algumdéaaea doente» venha a ter. E, eomo a íemparuíura Mfd«notado, o probabilidade é de que haja diverso» ca»oa dehemoptitea netsea dia» de calor intento. E, é»»et doente»
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fim. çjma a orquestra típica do nimba quo abrll/ianíou a(esta t cm bateo uma parto do público, ouufndo o "ahow"

0 Povo Dançou e Cantou
na Festa da Charitas

As inomináveis violências da polícia ílnmi-
nenso não conseguiram impedir o êxito da
jornada recreativa de domingo em homena-
gem à Rainha da IMPRENSA POPULAR —
Quase mil pessoas presentes à grande festa

ÇOB o festivo sol estivai de
domingo, obteve plenoôxlto a jornada recreativa le-

vada a efeito na Praia das
Charitas, em Niterói, com o
patrocínio dos trabalhadores
da Orla Marítima, em home-
ungem à Rainha da Impren-
sa Popular de 1955, srta. Ro-
sa Chor.

Desde ás 9 horas da ma-

Irão ao Palácio
do Catete Contra
a Fusão das CAPs
TjMA ¦ grande comissão de

dirigentes sindicais avis-
tar-se-á, hoje, com o presl-
dente da República, às 10
horas, no Palácio do Catete,
quando fará entrega de me-
morial contendo milhares
de-assinaturas contra a íu-
sáo das Caixas de Aposen-
tadoria e Pensões.

Estaráo presentes na co-
missão os sindicatos de fer-
íuvUiiub, trafedhadores em
serviços públicos .transpor-
tes aéreos e comunicações,
do Rio e São Paulo.

nha começaram a aflulr po-
pulnres àquela praia fluml-
nenso, em g r u p o s alegres,
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UTILIZANDO DENÚNCIAS DE IRREGULARIDADES EM CUBATAO
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NOVAS
CONTRA

INVESTIDOS
A PETROBRÁS
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De braços abertos a população de Belém acolheu o sr. João Goulart, candidato àVice-Pre-stdência da República, Noa braços do povo Jango foi levado do porto-da capital paraenseao centro da cidado

IMPRESSIONANTES MANIFESTAÇÕES
A JUSCELINO E 

"' ''

A empresa estatal, acima de quaisquer diver-
gências deve ser defendida — Necessária
explicação ampla e clara dos fatos para que
não cesse a vigilância do povo em defesa do
monopólio estatal — Declarações do coronel
Artur Levy e do deputado Croacy de Oliveira

QFICIAIS DAS FORÇAS
*¦' ARMADAS, que como
técnicos prestavam serviços
na Refinaria Presidente Ber-
nardes, da PETROBRAS.il-
zeram através da imprensa
desta Capital sérias acusa-
ções à direção daquela em-
presa, a respeito do anda-
mento dos trabalhos da re-
ferida refinaria. Declara-
ram que a atual direção da
PETROBRÁS está iludindo
o público, ao afirmar que a
refinaria se encontra em pie-

J0A0 GOULART
Em Salvador e Belém milhares de pessoas aclamaram os candidates das forças an-
ligolpistas — «Rush» eleitoral de Juscelino e João Goulart, domingo, no Distrito Federal

Juscelino Kubitschek. A im-
pressionante manifestação
do povo baiano prolongou--se por várias horas, falan-
do na ocasião os deputados
Vieira Lins, Rui Ramos, Li-
ma Teixeira, Manoel Novais

no luncionamento; quê ã~
empresa opera em condições
desvantajosas, apenas lucra-
tivas para a firma america-
na que a opera; que não es-
tão sendo tomadas medidas
para a formação de técnicos
brasileiros; e que o patrimô-
nlo da empresa se está
desgastando prematuramen-
te por falhas na condução
das operações.

1HA DEFESA DA
PETROBRÁS

A permanente campanha
dá .Standard 011, para des-
moralizar o .empreendimen-
to estatal de exploração do

nosso petróleo, está se apro-
veltando dessa divergência
para levar o povo a desacre-
ditar da solução de monopó-
lio estatal, única comprova-
damente que atende aos in-
terèsses da Nação. Haja vis-
ta, o destaque que jornais
reconhecidamente entreguis-
tas deram às declarações dos
oficiais referidos.

Não temos motivos para
(CONCLUI NA 2» PAG.)
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das mesinhas do Tabuleiro da Baiana, sobre a qualSonveraiam, horas e horas, as atenções de todos que por, ¦ <
ali poetavam .

Quem Diz Que o Povo Não Quer
Votar Não Viu Mesinha do MNPT

Profundo interesse popular pelo pleito presidencial — Três mesi-
nhas transformam-se em um comício — Conhecer a «cédula única*
para eleger os candidatos Juscelino Kubitschek 6 João Goulart'

QUEM 
ainda acha que 0

povo está desinteressa-
3o das ele'ções, por certo
não passou por perto das
mesinhas do MNPT. O povo

njslLHARES de pessoas*" concentradas na Pra-
i,a da Sé, em Salvador, acla-
maram pntusiásticamente,
sábado último, o candidato
ilas forças antigolpistas à
Presidência; da República, sr.

NOVO ACORDO PARA
A PENETRAÇÃO IANQUE
— j*—

e o padre Basto3. Finalmen-
te, o; sr.; Juscelino Kubits-
chèk,' ocupando a tribuna
saudou o povo da capital ba-
iana e agradeceu sua atua-
ção corajosa na defesa dos
principlos constitucionais. A
certa altura declarou:

— Quando iniciei a minha
jornada.de candidato à Pre-
sidêriciá da República, não
sabia eu até que ponto es-
tavam ameaçados os direj-
tos dos partidos políticos de
exercerem o seu dever dè
disputar.as eleições, estabe-
lecido pela Constituição que
rege a vida nacional.
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ESTUDARÃO NA URSS
SR CAFÉ FILHO está solicitando a ratificação, pelo É

ICongresso, de um convênio íirmadp com entidade subor- | MÉTODOS DE

EmORAÇÃO

dinada à Organização dos Estados Americanos, que é o|
mais fiel e obediente rebanho da política agressiva de Wall |
Street. Por este acordo deverá funcionar, com sede na p
Universidade Rural e sob o mais absoluto controle de um |

storia; dirigido por técnicos norte- á r>r,rriri/-^T Ítpitd A
americanos, um Centro de Pesquisas do Recursos Naturais, g JrÊ 1: JxVfLilI'Jii'ltA

Instituto de Geografia e História,

Seu âmbito do ação estender-se-ia, não s6 ao território na
clonal, mas a toda a América Latina. pARIS^S^ÍAFP) —Anuncia do

IESTB NOVO instrumento de colonização reaparecem,
S§ 1 -»r Nova Delhl a Agência índia-
a.(>& de Iníúrrtacqes que uma db-
P iegacão de,geólogos è engenhei- ,g fos' indianos, chefiada pelo sr.-~ em cópia fiel, as mesmas cláusulas de extraterritoria-g K-: Di Máiviya, ministro fios Ré-

üdade èm benefício dos agentes do Imperialismo ianque que ja-.curs.6s -Naturais, partiu, hoje,
figuram no Acordo Militar BrasU-Estados Unldosrnao res-1 Aomd^a°a 

àin^D sp?^6aè
conderão eles por seus atos perante a justiça brasileira, f estudar ha URSS a técnica da
estarão isentos de todos os impostos, desde as taxas alían-1 ^pioracãcifetetroMera, aja refl-

¦rias até as simples tarifas postais. Os serviços das | W^W^sBé^
de transportes serão postos à disposição deles, 0 tondades soviéticas a questão
fossem membros de ümã -orgãíüzàeâov^-.estiitol P©i,^5MíSlft0,!2feSífflSS?i5te

iwiiw i m
Eis um' asvecto da impressionante mant/estaeão do vovó baiano de i 3 ao candidato das
forças antigolpistas, sr. Juscelino .Kubiischek. Na Praça da Sé milhares de pessoas, àtirante
longo tempo, aplaudiram a caravana .que desfralda a bandeira da defesa da Constituição

quer eleições e acerca-se às
centenas para ouvir as ex-
plicações dos oradores do
MNPT sobre o novo proces-
so de votação, para pedir
cartões e retratos de Jus-
celino e Jango, escudos
J-J, fitas e lembranças dos
candidatos antigolpes.

As mesinhas do MNPT

desmentem os golpistas. O
povo quer votar, quer ele*'
ger Juscelino e Jango. j"UMA COISA

IMPRESSIONANTE-
A dois passos da GalerhV

Cruzeiro, na esquina da Av.
com Rua São José, poa^ou-•se ontem às 18,30 horas um
CONCLUI NA i< 1'AUINA-I

Por causa do Plano Cohen e de seus "documentos*
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Movimentado Incidente
na Sessão da Cansara

Depois de ser chamado Calabar e falsificador
de cheques, Danton Coelho tenta sacar um
revólver, para atirar no deputado Brizolá
— Mais uma vez deixa de ser pronuncia»
do o discurso sobre os «acordos secretos»

FALANDO 
na qualidade

de lider do P.T..B., o
sr. Nelson Omegna, em lon-
go discurso, desfez ontem,

empresas
como se
brasileira

de n
5"?

DE 
SUAS pesquisas das riquezas naturais do Brasil os %

membros do referido Centro estarão desobrigados de "'-

prestar contas às autoridades nacionais. Nomeados por
Washington, só ao governo norte-americano deverão informar
sobre os resultados dos trabalhos que efetuarem. Serão
instalados, servidos e mantidos como ocupantes numa terra
colonizada, pois o convênio, já assinado pelo Itamarati,
registra que os arquivos do tal Centro de Pesquisas são
Invioláveis,

ü base
Índia,

para essa exploração na

FBVEL1D0S T0M1M POSIÇÃO CONTRA
0 NOVO OFENSIVA NOS GRILEIROS
Manifestação nas escadarias da Câmara — Desagravo ao advogado Margarinos Torres

Blll ORADORES do Morro da
Independência, antigo Bo-

rei, de Mangueira e de outros
locais foram ontem à Câtr.á-

ra Federal., Protestaram con-
tra as novas ameaças de. des-
pejo, feitas pelos grileiros
com a descarada cuir.plicida-.

TRATA-SE, 
evidentemente, do novo passo para a aplicação g

do famigerado Acordo Militar Brasll-Estados Unidos, ^visando ao total levantamento dos recursos naturais de nosso é
pais em função das necessidades da indústria de guerra iàii- Ú
que. Mas, como o governo Café Pilho e seus amos impe- 4
rialistas encontram cada dia maiores obstáculos para pôr É
em execução, abertamente, o infame acordo de guerra e |colonização, procuram encobrir cada passo que tentam neste á
sentido com a máscara-de «convênios culturais» ou «pan-,1
•americanos». H

¦tJSSAMENTE cara afastarem as dificuldades para a p" execução total" do Acordo Brasil-Estados Unidos — difl- 4
euláádes criadas peba resistência patriótica de nosso povo -—
ê qne os militaristas norte-americanos e seus agentes.mais pempedernidos querem instaurar no pais, através de
llbertlcldas, uma ditadura sanguinária e terrorista,

t"""NTRETANTO, 
enquanto tentam alcançar

os chacais de Wall Street utilizam-se
Ieste objetivo, Hao máximo do.'

impopular e desmoralizado governo de Café Filho para1
conquistarem novas posições ei» nosso país e levar ã Aática
a política de guerra e escravização traçada no Acordo
Militar.

|^OR ISSO é que, levantando agora com o
¦^ maior vigor a resistência do povo às ten»
tsíivas golpistas fomentadas pela embaixada' norte-americaiin, não podemos enfraquecer, um
so Instante, u vigilância patriótica om defesa
das riquezas de nosso solo e da soberania
nacional.

golpes 4 >jÍo clichê dos aspectos da concentração de protesto dos favelados.' A esquerda, o dr. Marga-
ãrinòèTofares,,quando disòursava.e à direita um aspesto.da. massa que< esteve presente

EM BELO HORIZONTE
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TALA-SE AMANHÃ 0
COMESSO DE JÜNALSST

Abrange o temário questões de interesse vital para os profis-
sionais de imprensa — Mensagem do presidente da A. B. I.

ÍTBXT0 NA SEGUNDA EAÊÜNA.1.

de do chefe de policia, o co-
ronel fascista Menezes Cortes.
Teve igualmente a manlfes-
tação dos. favelados o aspe-
cto de desagravo ao pvesiden-
te da União dos 1-avelados,
sr. Magarinos Torres, que foi
covardemente agredido por
um grileiro de nome Filipe
Pinto, no próprio gabinete de
seu Protetor, coronel Cortes.

Vários deputados falaram
aos manifestantes» nas esca-
darias do Palácio Tiradentes.
inclusive o sr. Euripedes Car-
doso de Menezes, que denun-
ciou tentativa de sobôrno de
grileiros flue o convidariam

audaciosamente para um ai-
moço, sem nunca o terem vis-
to antes. Também discursa-

(CONCLUI MA 2» PAG.)

com provas e argumento^
uma após outras, as caiu»
nias e provocações golpistas,
surgidas nos últimos diaa
em torno do famoso Plano
Cohen do sr. Danton Coe»
lho. Foi durante esse dls>
curso que se verificou movfc
mentado incidente, entre oi
srs. Danton Coelho • Le»
nel BrizoJa.

CALABAB
Aparteando o orador, a

sr. Brizola afirmou que nâò
lhe impressionavam as in.
sidias e baboseiras que oonéi>j
tltuem o núcleo principal
dás novas provocações gol»
pistas. Achava mesmo natuV
ral que, dado o nivel polltl-
CürvCLUl NA i" rAÜIMÍ'i

DEQUINHA PECIDIU A PARTIDA
Inegavelmente,. a . Vitória ai-cancada pelo FlaíAengò sobre oBotafogo, consumiu um feito de

grande expressão, que tez vi-brar a grande torcida rubro-ne-
gra e mereceu os aplausos dosdesportistas em geral. Na rea-lldade, não é sempre que se cos-tuma assistir a um espetáculo
tão emocionante numa partidade futebol: uma equipe com dez
Jogadores lutar com tanto deno-do, frente a um contendor derespeito, dos muls categorizados
do futebol carioca e triunfar.
Pois íul a vitórlu do Flamengo.
Perdendo tndlo, logo" no Iniciodo Jogo, u quadro rubro-negro
multlpilcou-se no gramado,construindo um desses trlunfos
que se Impõem ao rospalto e áadmiração de todos. De Garciaa Zagalo, todos Jogaram paraalcançar a vitoria.

Entretanto, uma figura se lm-
pos como o grande nome do 38-
go: Dequlnha, o Jovem centro--médio do Flamenso. qtó além
de cumprir desUicauu atuação
em todo o desenrolar da parti-da, foi o autor do tento da vi-t.ória. Merece, portanto, as iwuv-datil honra» dn íxiunín. tusmwBÂ

AMANHÃ, O COMANDO
GIGANTE DO JORNAL

DA PAZ EDA VERDADE
.Hoje, a confirmação das cotas de todos o»
ajudistas, às 19,30 horas, em nossa redação

OS 
AJUDISTAS e amigoi

da IMPRENSA POPO.
LAR resolveram promov«f
uma justa comemoração da
Dia da Independência, real»
zando um .comando gigante
para a venda dê 50.000
exemplares dò nosso jornal-
nos bairros e subúrbios d»
Distrito Federal.

Nossa edição de anumhl
será levada às mãos de mi»
lhares e milhares de novoa
leitores, que tomarão conhe-
cimento por meio. dela, das
lutas patrióticas do povo
brasileiro. Milhares de ea«
rlocas receberão a palavra
clara e Justa para Se orlen-
tarem dianre da campanh»
eleitoral em curso, fortaíe-
cendo as fileiras de oomba»
te contra o golplsmo e cn
defesa da ConstituiçSo.

O comando de amanhS se*
rá uma importante ihiciativ*
«CQNCXJJI NA » FèQá A
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IMPRENSA POPULAR

Um» senhora encrriveu no «Jnrnnl do Brasil»,
domingo, que <¦ viv.nios mim rafa ondo nlo Im forno
nem frio». A ««ir»(«ciliar dewolmrl» <1mw* dnmu,
qtin nSo m< Milm nlmlii rio c nu não 11 de preto, ttmpol-
k»ii o «r. Cnfo Pilho. K, ilo tal form», quo o engraçado
|irt*«ltliíiilo Interino, íuwitlKnndo o microfone da Voi
do Driisll, avisou tôdrt a Nução:

— Nlo temo» a veleidade de eoruegulr a vitória
completa na luta contra a luflnçfm.

({uer ili/rr: Café corucgulu uma vitória parcialcontra a carentla. Porque lodus sabem, a sentem, quea vida, liojc, i-si.i uma belexinha, que a COFAP sóse reúne paru determinar a rebaixa de presos, quotudo so vai transformando num paraíso angelical.
Esse Cafó ó um raso sórlo. Muito sôrio mesmo.

De psiquiatria ou vergonha.
—- Ê certo que no eurso do

doze meses ¦ falta do tempo
e do recursos nSo no» periiii-tiu realizar empveen<iimen-
to* do grando vulto nem upre-
acntar soluções do caráter bá-
tdeo o dofjnltivo

Como se vi, foi um cochilo
Imperdoável da pessoa queeicrevoti u discurso recitado
j. ir Cnfe.

0 golpista
çoino a queror amortecer

0 que é isto?
A» vúsooras do uma roforir»

cambial quo determinará fa-
talmcnto a desvalorização do
cruzeiro, segundo comunica-
dos vindos de Washginton.
Cafó diz com a maior sem-
cerimônia, pensando que «o-
mos um povo de Imbecis:— A verdado 6 que »e vom
fazendo o possível para aa-

g near e regularizar o mecanlg-
mo econômico e financeiro,
num esforço áspero e tennz,
cm qua o governo Um lança-
do ii.au dus reserva» da, inte*
llgêncla, patriotismo c expe-
rléncias dos mota competen-
t«s especialistas do puis.

O que é tsso, doutor Caíi?

Confissão
O di--urso que Café pro-

feriu ontem cata cheio de
contradições, Depois de dizer
quo salvou o pais, que quaseliquidou por completo com a
inflação, o bõa vida do Cate-
te confessa:

golpista lisura a raposa, i
oxnllç» «ta tom cavemoio:

— N(o dava a Naçlo v«r
ameaça» precisamente onde
ao existem motivos de con»
f!nnca e de tranqüilidade.

Ninguém, ainda, esqueceu
* história do lobo mau da
primeira Inránola.

Não é exato
Nunca, em tOdn a história

da Kepúbllca, um governo
gastou tanto> Trís Talado*
estilo permanentemente a dls-
posição do Café* — Cntete, Rio
Negro q Gávea, pois nunca
«o sabe onde vai ela dormir.
Assim mesmo ouve-se o ao*
giilnte do maior beneficiário:

— Rsberr.os que o» bons fru-
tos dos critérloi da pnupnn-
ça «dotados nflo são imedla»
tos o temos nítida compreen*
«Ao do quo significa para nós
em sacrifício de popularlda-
di o firme propósito do con-
ter despesas, não raro con-
trnriiindo as mais intimas
tumlènclas, gerando Incomprc-
• ii-ncs o até mesmo arrefo-
cendo o calor afetivo de ve-
lhas e dedicadas amizades.
sRrumR

Beleguins de Caxias Invadem
Altas Horas o Lar de um Camponês

Levados fcpolícia e submetido» a v«xamo« a «môim e filho» menoresUo suplente do vereador Manuel Eacobar Sobrinho

6.9-1955
ygmjtmmimmmm

HA tempos, o suplente devereador de Duque de Ca-xjas, Manuel Escobar Sobrl>nho vem sendo jicrseguldoatravés da polleln, por ele-
mentos reacionários locais.
O suptent» de vereador ocamponês e reside no quii.vmetro 12 da RloPetrópolls,

onde cultiva pequeno tratode terra.
Ultimamente, nlo satlsfel-ta de enviar constantes Intl-

magoei no camponês, « poM.ela de Caxias estendeu * per-WBiilçao a esposa e filhos dosr. Manuel Eacobar Sohrl-nho. Sábado a noite, a policia

Têxteis em Assembléia
CONTRA 0 GOLPE

EM CONCORRIDA assem
P" bléln realizada sábado
último com a presença docentenas do trabalhadores, ostêxteis decidiram dar um
prazo até o dia 25 do cor-rente para os patrões resob
vorem a questão do aumento
de 30% e 20% que rolvlndb
cam. Os trabalhndores reje|.
taram um ridículo aumento
de 10% oferecido pelos pa-trões. Decidiram também
enviar o processo do ntimen-
to ao D.N.T. R comunicar adecisão dos operários de ado-tar mais enérgicas formas

Esclarecimento
Quero esclarecer, pura concluir, nSo ser de todo

exata a notícia de quo os bandidos que assaltaram um
trem da Leopoldina pertencem, ao Clube da Lanterna,
com larga luillt&nciu, ainda, nas cívicas fileiras da _ ,.„ ,„,,, ,.,„.,....,..,. , ,„União Democrática Nacional. Dos seis «gangsters» \ de lutai caso suas rélvindiapenas «Kusso do Norte» tem ligações mais próximas \ «actfes continuem sendo |gcom os meninos do Clube. Os demais suo apenas \ nora(las-
simpatizantes. í VBBBnBNTBS

Faço o esclarecimento acima, porque estavam
atribuindo ao autor desta coluna a noticia, que, como
já disse, não é de ioda verdadeira.

3*0<^CiW«JU

\ NOVAS INVESTIDAS CONTRA A PETROBRÁS
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duvidar do patriotismo desses
oficiais. E* preciso reco-
nhecer ao mesmo tempo que
o monopólio estatal para a
exploração do nosso petró-
leo é fruto do uma campa

trustes norte-americanos, de-
ve ser colocada acima de
quaisquer interesses Indl-
duais ou de grupos, ao mes-
mo tempo que deve ser de-
íendida das ofensivas da
Standard 011, mesmo que«ha de quase dez anos, no ' isto venha a se contrapor á

decurso da qual, e para sua
vitória, chegou a correr o
Sangue de Inúmeros pátrio-
tas. Essa vitória é uma au-
téntica conquista de todo o
pnvo brasileiro e está longe

Ide ser o fruto da ação de
qualquer governo, de qual-
quer homem ou grupo de
políticos, isoladamente.

Por isso, a PETROERAS,
corno resultado pratico õã"
memorável mobilização po-
pular que impediu a entrega

;do petróleo brasileiro aos

orientação dos seus atuais
dirigentes.

NECESSÁRIO
ARMAR O POVO

A nota emitida pelo coro-
nel Artur Levy, seu presi-dente, não satisfez de, #e-nhum modo à expectativa üa
opinião pública. Referiu-se
de maneira abstrata às
:ifiisaçôos formuladau, de

rem os fatos apontados sim-
pios falhas naturais de lnl-
cio dè operação.

Também a Comissão Par-
lamentar de Inquérito cria-
da para estudar o problema
do petróleo, esteve em Cuba-
tão e laço questão de as-
slnalar que a refinaria está
á disposição de quem queirafazê-lo, para visitas e quais-
quer exames.

Frente às ponderações do
repórter, de que é impres-
cindivel uma plena satisfação
ao povo que propiciou a
criação da PETROBRÁS e
que a apoia como instrumen-
to do monopólio estatal, dado
que a explicação não clarea-
va o assunto, concluiu o ceL
Levy:

— Não desejo estabelecer
qualquer polêmica sobre o in-
cidente e por isso ponho à
disposição da IMPRENSA
POPULAR os relatórios e os" documentos relativos ao as-
sunto, para um completo es-
clarecimento. Desejo apenas
lamentar a atitude desses
técnicos, todos de comprova-
da capacidade profissional,
cujas afirmações não corres-
pondem aos fatos e estão
servindo de arma aos inimi-
gos da PETROBRÁS.

E' claro que a redação do
nosso jornal aceitou u oíe-
recimento e vai trabalhar vi-
sando esclarecer o povo sô-
bre êsiic importante assunto.
INFORMAÇÕES DO DEP.

CROACY DE OLIVEIRA
A respeito do momentoso

assunto, nossa reportagem
obteve do deputado Croacy
de Oliveira, da Comissão
Parlamentar de Inquérito,
para o problema do petróleo,as seguintes informações:

a) A denúncia publicadanos jornais de domingo não
foi encaminhada à citada Co-
missão. Até agora, foi en-
caminhada à Presidência da
República, que mandou pro-ceder inquérito, dele encar-
regando o general Edmundo
de Macedo Soares,

b) Não é exato que esteja
funcionando apenas uma uni-
dade em Cubarão. Segundo
dados fornecidos pela PETROBRÁS, estão funcionam
do 5 unidades. A refinaria
já está produzindo gasolina,
gás liqüefeito, «fuel oil» eóleo «diessels., tendo uma re-
ceita bruta mensal de cerca
de 400 milhões de cruzeiros.

c) Os oficiais denunciam
tes prontificaram-se a de-
por na Comissão e para tanto
já foram intimados.

d) Os referidos oficiais fo-
ram demitidos da PETRO-BRÁS por terem dado um
prazo de 7 dias para que adireção da empresa se ma-niíestasse sobre os fatos porcies denunciados.

e) Acredita o deputado no
patriotismo dos oficiais, mas,existindo a Comissão de In-
quérito e estando os mesmosintimados a depor peranteela, julga que não deveriamter se manifestado da ma-neira porque o fizeram

PROTESTOS
A revoltante atitude pro-telatórla dos Industriais, quohá mais de ano recusam aten-der aos operários, foi obje-to de enérgicos protestos daassembléia.

,,. ,,*_„'--* «Desde o golpe de 24 de«««**$*»&< agos,0 „,6 hoje _ d|sge o
presidente do sindicato sr.Sebastlflo dos Reis — o custo
da vida se elevou assustado-
ramente. E todos os dias aCOFAP nos surpreende com
aumentos. Enquanto todas
as outras categorias de tra-
bnlhadores já receberam nu-
mento, os têxteis tiveram os
seus salários rebaixados.

Em multas fábricas são
constantes as reclamações
contra o não cumprimento
do salárlomlnlmo. Os pa-trões tripudiando sobre a
aflitiva situação que atra-
vessamos. procuram desmo-
rallznr o sindicato e levar os
trabalhadores à miséria e
ao desespero». Diante disso,
concluiu:

—-flpstn.nna—Intensificar a

Congresso Nacional, rsn-ocasião os têxteis manlfcs-
taram sua disposição de lu-
tar Intransigentemente omdefesa da Constituição, dasliberdades sindicais e do-
mocrátlcas, e pelas eleições
livres á 3 de outubro.

Também a assembléia ma-
nlfestou seu repúdio A de*
clsfto monstruosa do T.S.T.,
que decidiu pela Inconalltu-
clonalldade da lei n. 2.510
que extinguiu a assiduidade
Integral. E decidiu enviar
um telegrama de proteato ao
Tribunal Superolr do Traba»
llio. Será desenvolvida Inten»
aa campanha jiiito no Su.
premo Tribunal Federal,
pleiteando a rejeição da sen-
tençu do T.S.T.
RKUNIAO DA LA, HOJE

Hoje no sindicato às 19
hora», os trabalhadores de
lã, vão se reunir para dls-
cutir uma proposta dos pa-trões desta categoria, quecm negociações com as co-
missões de fábricas oferece-
ram um aumento de 15%.
Essa proposta, evidentemen-
te outra monobra para dlvj.
dir os trabalhadores, deve*
rá ser unanimemente rejel-
tada.

invadiu a residência do ram-
ponês. Eram tiras reforçados
por elementos da nnlleln Nu-
mlnense, quo exibiam metra-
llindoras portáteis,

A casa foi covardemente
Invadida pelo bando de t>leà-
rios do governo As 23 horas,
de nada valendo os protestosda dona da casa, ira, Maria
Eacobar, que entro outras
coisas alegava a ausência do
marido. Os beleguins, sem-
pro em atitude desabiisnda,
aluguvum que <n Intimnçáo
do quo eram portadores dlrl-
gla-sc também n ela», Co-
mo a senhora alofftuuo quenão podia deixar seus filhos
abandonados, os tiras disse-
ram que as crianças tam-
bém seriam <lntlmndns>. E
assim foram presos todos.

No posto policial foram
feitas perguntas idiotas sô-
bre n atlvldado política do
suplenlo de vereador <• só
devido A Interferência de re-
presentantes da CAmara Flu-
mlnense, foram libertadas,
depois do multas horas de
vexames, a senhora Escobnr
e aa crianças.

Revelando mais uma vez
a baixeza moral dos tipos
que constituem a policia po-
lltica, os beleguins do Ca-
xlns Insultaram a senhora
detida c ainda fizeram amea-
ças Infames, dizendo queduas mocinhas, vitimas da
violência, «Iam dormir na de-
legada», dopols do libertada
a esposa do camponês.

A ara. Maria Escobar e
80us filhos estiveram em
nossa redação, tendo percor-
rido outros jornais. Na <Lu-
ta Democrática» foram aten-
dldas por um repórter quedemonsti < suspeita sim-
patla pela policia, pois,ciente da violência de queíôra vitima a senhora, ncon-
se)hou-a a «respeitar as au-
torldades». Quo «autoridade»
é essa que prende até crlan
ças?

Rwr>^TjiSTrwr«r:?- t;vi J»j|IJssssjmsi

STCjcO HWp»-teflE*qwtMÍ M

ssMsasjum^. j^ti/ntímm Mvfll
D, Maria Escobar, acua filhos e ai dita» môçat que foramvitinuis das violências policiais

INSTALA-SE AMANHA 0 VI
CONGRESSO DE JORNALISTAS

Impressionantes Manifestações
a Juscclino e João Goulart

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
Adiante afirmou:
— Sinto que não me bato

pela simples vitória de gru-
pos coligados, mas pela nos-
sa própria Independência;
sinto que as bandeiraB dos
parimos uemocraticos queme puseram nas mãos se
transformaram na própriabandeira nacional.

Concluindo seu dlscureo
afirmou Juscelino:

— Saudando a terra baia-
na, proclamo mais uma vez
o meu propósito de lutar porum Brasil melhor, com todas
as forças de que dlsponho.

JANGO ACLAMADO
EM BELfiM

Enquanto o sr. Juscelino
Kubltschek recebe uma im-
pressionante manifestação de
apoio do povo baiano, o seucompanheiro de chapa, sr.João Goulart, ora em visita
ao Pará é aclamado pelo po-vo de Belém. A sua chegada
a capital paraense cerca de

5 mil pessoas se deslocaram
para o porto local a fim derecepcioná-lo. Conduzido nosbraços da multidão o candi-
dato antlgolpista foi levado
ao centro da cidade onde fa-
lou num grande comido."RUSH" ELEITORAL DE

JUSCELINO E JANGO
Os cand datos Juscelino eJango realizarão no próxi-mo domingo um verdadeiio"rush" no Distrito Federal.

Precedido de uma enorme
caravana de automóveis, lo-
tações, caminhões, ônibus e
outros veículos, Juscelino eJango percorrerão Ipanema,'
Copacabana, Botafogo, Cate-
vete, Glória, Cinelândia, Cais
do Porto, Aven:da Brasil,
Praça das Nações, Penha,
Parada de Lucas, Irajá, Co-légio e Rocha Miranda. Fl-

. nailzando, os candidatos das
fôrços antigolpiisfas realiza-
rão um comício em Rocha
Miranda; quando serão de-
batidos os problemas locais.
CAMPANHA DOS FISCAIS

Será instalado, quinta-iei-ra. às 20 horas, no Largo da
Lapu, 28, o Posto Central
para os serviços de fiscaü-
zação eleitoral, organizado
pelo Comitê Central Femini-
no pró-Juscellno-Jango, pre-sUIdo pela sra. Sarah Le-
mos Kubltschek.

Todos os eleitores de'Jus-
celino e Jango que deseja-
rem colaborar na importante
tarefa de fiscalizar as me-
sas receptoras e juntas de
apuração, deverão se dirigir
ao Posto Central (Largo da
Lapa, 28) de 8 às 18 horas.

A solenidade de instalação
do Posto Central (quinta--feira às 20 horas), estará
presente a senhora Sara Le-
mos Kubitschek.

NOVOS COMITÊS
FEMININOS

Instalam-se, hoje, terça-•feira, mais dois Com.rês
Femininos pró-Juscelino-Jan-
fio, ampliando assim a rede
de nuolcns que no Distrito

INSTALA-SE amanhã, em
¦ Belo Horizonte, o VI

«Congresso Nacional do Jor-
nallstas, convocado pela Fe-
deroção Nacional de .Torna-
listas e a Comissão Perma-
nente do V Congresso Nu-
cional de Jornalistas. O
Congresso reunlr-se-á sob a
inspiração de Tlradcntes,
mártir dn independência na-
cional.

O temárlo abrange que.s-toes de interesse vital paraos profissionais da Impren-
sa, tais como a do aumento
de salários, da previdência
social, das ameaças ü inde-
pendência e autonomia das
entidades sindicais e da de-
fesa da liberdae de im-
prensa.
Participarão do Congresso,

que se prolongará até o dia
12, cerca de trezentos jor-
nallstas profissionais. A
maior bancada é a de S.
Paulo, com 67 delegados, se-
guindo-se a do Distrito Fe-
deral, com 60.

LUTA EM DEFESA DA
LEGALIDADE

O ar. Herbert Moses, pre-

sldento da ABI, enviou uma
mensagem ao VI Congresso
Nacional de Jornalistas.

«Estamos reunidos num
dos momentos mais dedsi-
vos do nossa histórias — diz
o sr. Herbert Moses — quetambém alude a «luta do
Brasil, inclusive os jomaiis-
tas, pela sobrevivência da
legalidade», sendo tücessã-
rio, para isso, a «união do
todas as correntes por maio-
res que sejam as dlvergên-
cias no campo das Idéias, no
sentido da preservação das
liberdades, que tantos anos
de sofrimento e de luta eus-
taram ao povo brasileiro».

DISPENSADOS DE PONTO
OS JORNALISTAS

SERVIDORES
Por solicitação da Asso»

ciação Brasileira de Impren-
sa. o sr. Café Filho disperv
sou de ponto os jornalistas,
que sendo servidores públi-
cos federais, tomem part*no VI Congresso Nadonaí
de Jornalistas a realizar-sei
em Belo Horizonte no perit*-do de 7 a 12 deste mês.

4
Quem Diz Que o Povo Não Quer1
Votar Não Viu Mesinha do MNPT
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grupo ae serviaores puoit-cos. No tapume oue cerca
o terreno da antiga Exposi-
ção-Avenida, colocuram ai-
«uns cartazes de cartolina
reproduzindo a "cédula úni-
ca." E explicavam detalha,
damente aos populares quelogo se aglomeravam, o no-
vo processo de votação, Pa-
ralelamente, uma jovem íun-
cionária pública oferecia
cartões e retratos de Jusce-
lino e Jango. A aceitação

era magnífica e ràpidamen.-
ta of pHcetes He cartões

Reunião Para
o Racionamento

I Realiza-se hoje, às 15 no-
! ras, no Conselho Nacional' de Águas e Energia Elétrica
iima reunião ordinária dos'conselheiros daquele órgão

'governamental.
! Informa-se que durante a
reunião será possivelmente
examinado o pedido da Light

|para fmpor o racionamento
,em todo o sistema Rio-São
j Paulo, documento no qual a
! Light encomenda ao govêr-
no uma restrição de 700 mil
quilowatts-hora por dia- Na
ajuda que o governo vem
dando à Light para estran-
guiar a indústria nacional, o
racionamento significará um
abalo de sérias conseqüências.

Amaury Tem Meias
Desde CrS 130,00 a

Dúzia
, CONFECÇÕES AMAUBV.

Rua da Alfândega, 318 —
1» andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

mentindo-as é verdade,'mas
sem esclarecer prontamenteos fatos, atribui a denúncia
a um ato de indisciplina. No
entanto, são devidas ao povoexplicações amplas e concre-
tas a respeito, mesmo por-
que a gravidade das acusa-
ções é acentuada pelo ia-
to revelado de que empresas
imperialistas norte-america-
nas se estão beneficiando
das irregularidades aponta-
das na Refinaria de Cubatão.
Ê preciso armar o povo paraenfrentar a onda de desmo-
ralização com que se querenvolver a Petrobrás paradestruí-la.

FALA-NOS
O CEL. ARTUR LEVY
Nesse sentido, procuramosouvir o presidente da em-

presa estatal.
Explicou-nos inicialmente,

o coronel Artur Levy, que o
tom dado à nota distribuída
à imprensa decorria da ra-
záo de não desejar manter
polêmica com o grupo de oíi-
ciais que foram demitidos
por terem, em maio deste
ano, dirigido um ultimato à
direção da Petrobrás.

— A Petrobrás, acrescen-
tou, na ocasião mandou abrir
inquérito a respeito, desig-
nando para isso um dos seus
diretores, o engenheiro Ir-
nack do Amaral que, após
sindicâncias, constatou se-

Médicos de Curicica Ameaçam
Demitir-sc Coletivamente
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ficarão perdendo sangue até morrer, pois não há remédiono fiospital da Campanha Nacional Contra a Tuberculosedito o maior da América do Sul. '

ESTREPTOMICINA
da não foram cientificados dafalta de coagulante. A dl-
reção do hospital nada lhes
informa, temendo que essa
cnminosa situação provooueuma revolta dos tuberculo-
sos ameaçados de perder avida pelo não fornedmento
de remédios. Os médicos, no
entanto, não se conformam
em ser cúmplices do crime eestão protestando. Fizeram,
há dois dias, uma reuniãoe levaram um protesto cole-tivo ao diretor do hospital,
reclamando que seja toma-da uma medida em defesadas vidas dos doentes, ou.

FALTA TAMBÉM
E' mais grave ainda a si-

tuacão. Falta estreptomicina
pura. Não há hidrazida em
comprimidos. Vitamina BI
também não existe de ma-
neira alguma.

Em sua quase totalidade
es doentes estão sendo me-
dicados com amostras grá-
tis. Fica o doeníe na depen-
dêncla de que o médico que
o esteja tratando tenha
tempo de passar em um la-
boratório para pedir uma
amostra ou que o funciona-
rio do laboratório leve re-
médios a consultórios parti-
culares de médicos que ali
trabalham. Quando acaba
cada amostra os doentes mu-
dam cie medicamentarão,
mudam de tratamento, poisnem sempre é possível con-
seguir seguidamente amos-
trás do mesmo remédio. O
tratamento, dessa maneira,
é o pior possível e só pormilagre o doente pode sér
curado.
NEGOCIATA: OS DOENTES

SAO PAGOS
Há atrás disso uma grossa

negociata que está pondoem jogo a vida de 1.200
doentes,, pois b tratamento
da maioria deles é pago pe-los instituídos de previdên-cia de que são associados.
Há também verba no Orça-
mento da República para o
tratamento dos demais.

NSo só os remédios, mas
também a alimentação e a
higiene das roupas- são
precárias. Os funcionários
também não recebem seus
vencimentos regularmente.
Há nove meses que os servi-
dores federais estão perce-bendo um abono mensal de
em caso contrário, afirmaram
W diretor, pedirão demissão
coletivamente.
mil cruzeiros e os que *ra-
balham no Sanatório de
Curicica ainda não o recb-beram uma só vez.PROTESTAM OS MÉDICOS

Até agora os doentes ato-

organização nos locais de
trabalho e unirmos todos a
fim de conquistar as nossas
reivindicações pela força da
nossa organização e uni-
dade».

Vários outros oradores fa-
lnram no mesmo sentido. A
assembléia constituiu uma
vigorosa manifestação con-
tra a política de fome do go-
vêrno e a brutal exploração
patronal a que estão subme-
tidos 30 mil trabalhadores
têxteis.

CONTRA A AMEAÇA
DE GOLPE

Outra importante resolu-
ção aprovada entre aplausos
dos trabalhadores foi a mo-
ção contra as ameaças de
golpe que, em nome da as-
sembléla, será enviada à Cã-
mara Federal hipotecando
Irrestrita solidariedade ao

ÂíviAKKÃ, 0 GOMANDO
GIGANTE DO JORNAL
DA PAZ EDA VERDADE
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

¦ para um considerável au-
mento do número de leitores
do jornal da paz e da ver-
dade. E isto resuVará, con-
cretamente, na conquista de
novos combatentes para a
causa das liberdades e da
emancipação nacional e de
novos e novos eleitores paraa vitória dos candidatos an-
tigolpistas Juscelino Kubits-
chek e João Goulart.

Com és^e claro objetivo,
os comandistas já mobiliza-
dos se empenham em arregi-
mentar muitos outros demo-
cratas e patriotas para a
venda da edição de amanhã
da IMPRENSA POPULAR.
A emulação entre eles será
agora, não só para a maior
ve n d agem, individual, deexemplares dó nosso jornal,mas também para amobi-
lização do maior número decomandistas.

A vitória do comando-gi-
gante do Dia da Indepen-
dência dará novo impulso
para afsegurarmos, nas ur-nas de 3 do outubro, a vitó-ria das forças amMgolpistas.

O Departamento de Cir-
culação da IMPRENSA PO-
PULAR estará à disposição
de todos os ajudistas para aconferência e confirmação
das respectivas cotas, às 19e 30 lioras, em nossa redação.

Federal estão pugnando pe-Ia chapa antigolpe.
Os comitês de hoje serãoinstalados no Estácio tRua

Pereira Franco, 79) orienta-
do pela sra. Almerinda Neu-de e na Tijuca, Rua Rego
Lopes, 15), presidido pelasra. Gessy de Alcântara.

Uma grande comitiva desenhoras e senhorinhas com-
parecerá às instalações dehoje no Estácio e na Tijuca.

O Povo Dançou e Cantou
na Festa da Charitas

MOVIMENTADO INCIDENTE
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
co dos golpistas, o tom das
últimas novelas em torno
dos famosos «acordos secre-tos» com os comunistas fôs-
se tão baixo. O que lhe re-voltava era ver um homem
saído das fileiras do P.T.B.,
e um rlograndense do sul!
o Calabar Danton Coelho,
fazendo-se instrumento prin-cipal dos golpistas.

Houve então áspera tro-
ca de apartes entre os srs.
Brizola e Danton, que sere-
nou com a intervenção do
presidente, que era o sr- Car-
ios Luz.

CAIU UM AVIÃO
gUAS PROXIMIDADES da¦^ Base Aérea de Cumbi-
ca caiu ontem mais um avião
da FAB. No addente, ocor-
rido com o avião tipo R-20,
n. 6062 quando realizava vôo
de serviço, faleceram o 2.»tenente-aviador Geraldo Cus-
tódio de Figueiredo e o íft*
sargento Plínio Ferreira
Gonçalves. O avião ficoucompletamem* destruído.

CORPCACORPO
Minutos depois, seguram

do os microfones dos apar-
tes, os srs. Brizola e Dan-
ton voltavam a dialogar com
violência. Foi uma longa
troca de doestos e de insul-
tos pessoais, que os circuns-
tante3 ouviram atônitos, à
espera de uma reação vio-
lenta.

Enquanto o sr. Brizola
acusava d sr. Danton de ser
pessoa sem idoneidade mo-
ral, falsificador de cheques,
jogador e aventureiro sem
profissão certa, êste retru-
cava que o sr. Brizola era
pessoa envolvida em nego-
datas.

Uma alusão do sr. Brizolaí. vida privada do sr. Danton
fez cora que êste procurassesacar sua arma. O sr- Brizo-

CALÇAS AMERICANAS
CRS 75,00

Mais uma loucura doAMAt.KY, Rua da Aifãnde-
ga, 31B - i- andar; Rua
V inte de Abril, 7, loja. E ga-nhe uma geladeira Clímax

T.55.

NA SESSÃO DA CÂMARA
Ia corre eôbre o sr. Danton
na primeira bancada, procuradesarmar o adversário e cur-vado sobre êie, empurra-o.
O sr. George Galvão intervém
e faz com que o revolver dosr. Danton, calibre 38, fiqueenganchado n0 cinto do vicedo sr Ademar, que. sempre
de mal a pior, ó atirado con-
tra a parte fronteira da se-
gunda • bancada- A cadeira
gira e o sr. Danton desequi-libra-se, meio derreado, comas pernas suspensas, perder.-do evidentemente a partida,Ha quem afirme que o sr.
Brizola. o atingiu no rostoou no peito.

BATEU A PLUMAGEM
Lacerda, que estava per-

to dos contendores. fugiu,
perdendo boa ' oportunidade
para fazer a reportagem de
seu jornal. Muito pálido, di-
zla depois que Brizola e Dan.
ton, ambos seus inimigos,
podiam estar simulando um
barulho para alvtja-lo_ Me-
galomaniaco alem de agente
provocador, pensa o Corvo
que tudo gira em torno de
sua pessoa.

ADIAMENTO
E mais uma vez ficou adia-

do o discurso do sr. Datou
Coelho, que teve ontem um
dia de ameaças. Ameaçou
atirar no sr. Brizola e não o
fez- ümitando-sè a levar em-
puryões com a mão no cabo
do revolver.

(CONCLUSÃO DA !• PAG.)
e em breve eram cente-nas, principalmente trabalha-dores, entregando-se ao ba-nho de mar. Cumprida a pri-melra parte do programa, às11 horas, serviu-se suculento
churrasco, pratos à baiana,ao gosto de cada um.

Às 13 horas, teve inicio um«show» animadíssimo e va-riado, com a participação de
jovens, em sua maioria. Os
números de orquestra, dan-
ça e canto, foram executados
por elementos convocados
pelo professor Naegele, des-
pertando entusiasmo e aplau-sos da numerosa massa po-pular que àquela hora já se -
espalhava pela Praia das
Charitas, mais de 800 pes-soas. Em meio à maior ani-
mação, num ambiente de íes-
ta tipicamente popular, te-
ve inicio o baile, às 14,30 ho-ias, prolongando-se até às18 horas.

A POLICIA NAO GOSTA
DE POVO

Foi nesse ambiente, quan-do o povo dava expansão àsua alegria, dançando e en-toando canções, que a poli-cia fluminense, que desde
cedo cercara o local da íes-
ta, tentando em vão intlmi-
dar a massa popular, inter-
velo em aberta violência,
passando a disparar os seus
revólveres e a espancar algu-
mas- pessoas mais próximasde sua ira fascista. Os ti-ras eram chefiados pelo co-
nhecido facínora «Feitiço»,
e em breve chegava aolocal um choque da Força
Pública, armado de cassete-

tes e metralhadoras de mão.Pela manhã, a polícia já ha-via impedido a realização deum festival esportivo, ale-
gando que o mesmo nãn és-tava no programa...

Entre outros, foram presossob protestos, o trabalhador
Marcelino Castanheira e orepórter da IMPRENSA PO-PULAR, Osvaldo Bispo. Asinomináveis violências pra-tlcadas pelos beleguins da
policia fluminense foramdenunciadas dentro da pró-pria DOPS, pelo deputado
federal Arinos de Matos, e oadvogado Santos Novais, que'entretanto nem foram rece-bidos pelo delegado Farah.

O trabalhador Osvaldo Ro-dolfo do Rosário, preso, foiarrancado em tempo dasmãos dos facínoras pela mas-sa. O nosso companheiro
Osvaldo Bispo, que no mo-
mento da prisão protestoucom energia contra as arbi-
trariedades da polícia, à noi-te de ontem, era posto emliberdade, bem como o tra-
balhador Marcelino Casta-
nheira-

Embora a festa da Praia
das Charitas, como disse-
mos, tenha obtido pleno êxi-
to, apesar da Intervenção
ilegal, arbitrária e fascista
da policia .do governo de
agosto, esta não pode pas-sar sem o mais veemente e
patriótico protesto de todos
os democratas, que, a 3 de
outubro, levarão à derrota o
grupo golpista que se mos-
tra a tal ponto inimigo da
liberdade que já não quer
que o povo dance e cante
tranqüilamente.

Favelados Tomam Posição Contra
a Fiava Ofensiva dos Grileiros

(luiNCLliSÀO LA I» PAG.) tam ura motivo evidente, queram os deputados Croacy de i é o apoio que recebem do ho-Oliveira e Áureo Melo. | mem que botou o coronelCom a palavra, o sr. Ma-
garinüs Torres dcuuuuiuu quea audácia dos grileiros, re.
crudescendo nos últimos dias.

Cortes na polícia, o cândida-
t., Ua UDN a Presidência da
República, general Juarez Tá-
vora.

H^ H§^D^^S:'m1 ^imti^nWMtmíi^^':,:,:':'::'':':,: • ' JmHswÍ* '-JKásSísSc^í&í "'"'¦^

esgotavam. Níqueis e nota»
acumulavam-se sobre a mesa.

Alberto Santos era um
doa integrantes da mesinha.
Logo acercou-se de nós,
quando chegamos. E não seconteve:

—E' uma coisa impressio-
nante. Todo mundo se inte-
ressa, todos querem saber
como votar. E mais ainda:
verificam com entusiasmo
que os cabos eleitorais da
Juscelino e Jango são os quemais querem ievar o povoàs urnas. Os de Adhemar,
sabem que seu candidato
não tem chance. E os de
Juarez querem saber, isto
sim, é de glope.

O COÃIiÜlO NO
TABOLEIRO

Não há exagero algum eití
afirmar que ontem houve
comício no Taboleiro da
Baiana, ao lado da «Seda
Moderna*. Três mesinhas
ali postaram-se, todas do M,
N.P..T|i espaçadas por pou-cos metros. Três aglomera-
ções se formavam e de vèz
em quando tal era a acorrên-
cia popular que as concen-
trações transformavam-se
em uma só, dando a impres-
são de um comício com mais
de uma centena de pessoas.

Frase de uma senhora quetrabalhava em uma das me-
sinhas:

— Rapaz, eu nunca vi
tanto interesse para apren-
der a votar.

De um popular que por
ali passava:

t- É' isso mesmo. Quem
gosta de ditadura é Juarez.
O povo quer votar, e votar
certo, em Juscelino e Jango,
pela liberdade, em defesa da
Constituição.

QUEIXA CONTRA 0
GUARDA MUNICIPAL

NÚMERO 1153
Vários moradores do Nú-cleo Residencial da Funda-

Ção da Casa Popular em .Marechal Hermes, reclamamcontra a attude do guarda--municipal n» 1153 e acusam--no de achacar. Enorme éo número de reclamações íei-*-as por vários íeirantes e
também parte do comérciolocal. Aquele logradouro ée verdadeiramente despoli-ciado, segundo nos informamos moradores, que. pedemuma providência em benefí-«o dos que ali habitam.
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CORRESPONDÊNCIA DE PORTUGAL (V)

Falta de Energia e de TransDortes
TRAGÉDIA DE TODO O PAÍS

Trái-os-Montes, com o Imenso potencial do Douro, é chamada a"zona escura" — Num pafs cortado de auto-estradns estratégicas
• de turismo, há Inúmeros centros de produção o de consumo des-

providos de caminhos rudimentares

VIBRANTE COMÍCIO SÁBADO EM NITERÓI CONTRA O GOLPE - FALIU
RAM OS DEPUTADOS GERALDO REIS E IRINEU JOSÉ DE SOUZA, VE-
READORES AFONSO CELSO E HILÁRIO DE ALMEIDA E O REPRESEN-

TANTE DO MNP. T. JOSÉ GONÇALVES
pKAi.lzoii-si; miIumIo último, cm Niterói, um grantlo comfolu pela leRtUldado a

contra o golpe, com a participarão do diverso» parlamentares e entusiástica
massa popular quo aplaudiu.vivamente os oradores.

Falaram entre outros os deputndos estaduais Gemido Reis o Irlnon Jos6 do
Souza, vereador Afonso Celso, assim como o representante do ftlNPT, o lidar
sindical Josó Gonçalves, o presidente da Cooperativa do Canis Kleonel Siqueira
da Silva t« o vereador Ilarlo do Almeida.

MkWKKKlÊIÊÊÊsMkWkWkWkWÊHÊkWi MMMMMNM

ÕXpIlCâmO aopCVQ
o programa & ges.
Importante» problemas ratão Inscrito!» no 12,' I'o»lodo Progran» do Partido Comunista do UrajiiJw BJalntenunciado: uSWõisl)

ABOLIÇÃO DE TODAS AS DISCRIMINA-

DEFENDERA A LEGALIDADE

ÇÕIiS DE RAÇA, Côfí, RELIGIÃO, NA- ICIONALIDADE, ETC, E PUNIÇÃO AOS ITRANSGRESSORES. É LIVRE A iNftTMi. "

! .i-.iioa, agosto (Corroupon-
dêncla especial) — Gostam
muito os propngandlstas do
fascismo do íalar nas auto-
estradas portuguesas. Essas
estradas, tilo famosas, têm
• In.••. ílnolldiidcs. Uma remo-
t. e outra Imediata, Na ver-
iladc, .-..'to estradas do roda-
gem estratégicas, destinadas
a rápida movimentação do
forças motorizados a nesso
particular não se distanciam
do modelo hitlcrista. De ime-
(liato, servem prlncipalmcn-
to ao turismo e ao conforto
do elementos endinheirados,
forasteiros ou portugueses.

A OUTRA FACE
Enquanto isso, mais de um

milhão do portugueses so-
frrm as conseqüências do
isolamento de sete mu povoa-•;"•". nao-cstratéglcos c nfto-

•turísticas, as nuals no en>
encontram verundelramonto
llhadas, pela faltu absoluta
do estradas comuns c sim-
pies caminhos. Essa ausCn-
da do meios de comunica-
çoes, que so alia u falta de
meios do transmissão (tcle-
fones, correios o telégrafos)
quase que impossibilita as
trocas entre pequenos cen-
tros produtores o consumi-
dores, tornando nulas as pos-
sibllldades de auxilio cm
caso de sinistros.

Saluzur não só procura re-
mediar esse mal, como sobre-
carrega os condutores de vel-
culos com impostos sempre
crescentes.

FALTA HIGIENE
. Outro martírio cm multas

localidades portuguesas é
provocado pela falta d'água,
ntto só para a irrigação como¦——¦¦¦—¦»* para as próprias necessida.•K 0 ALMIRANTE E ™ ,les -ul«lfcni,:"s- No (lislr"°

SEUS PARCEIROS
vO Jornal <le Lacerda (o ou-" tros órgaoi do golpismo), ohtdrofobo almirante l*cna Uutto
começa » sonhar as manchetestítulos destituídos na primei-r& pagina.

N&o o por acato. O deseipc-
..iii.j fu.-cibiu esta tombem con- •
ti- as clelcoci de 3 de outubro,
ontra a poise dos candidatos

que furem eleitos (deidc quenao sejam Juarez ou Plínio Sal-
gado)... e pelo golpe.Para o almirante, Jusccllno e
Ademar, que considera «os cun-
liu.itos favoritos», nao podemsubir as escadas do Catete. João

Goulart e ate Danton Coelho,
:u"; no momento faz esforços
para aderir ti «cruzada onUco-
munlstu>, sbo elementos «co-
munlzautes>. £ os lideres poU-¦iCog do todos os partidos querepelem o golpe «sao políticosdesbrlados c sem quaisquer qua-Ildadcs>. N.io há, portanto, so-.'.:.'i'j eleitoral possível.Tudo Isto vem numa tntrovls-¦ publicada com o máximo des-
taque na «Tribuna da imprcn-
sai. de ontem. O ridículo do ai-
Tfttrante C sem nome. Mas nãovejamos somente este lado o
sim o estimulo que os golpistas
procuram dar aos elementos
fascistas mais raivosos, com os
quais se confundem no mesmo
ódio ao povo e nos mesmos
obJeUvos de implantação de

de Guarda há 300 localida-
des carecendo urgentemente
de abastecimento de água.
Recorrem os populares as
fontes de «chafurdo>, focos
do epidemia de tiío que nao
raro se manifestam.

Em localidades onde exls-
to Água, seu consumo ó feito
mcdlantu o pagamento de
taxas absurdas.

ENEUG1A ELimtlCA
Portugal é um dos pulses

europeus de mais baixo con-
sumo de cnorgm elétrica c
tais Índices baixam constan-
temente. No conjunto uo
pais só (MVó da população
dispõe de rode de distribui-
çfto elétrica, havendo tant
bém casos de baixo consume
devido u cobrança do tarifas
exorbitantes.

A província do Trás-os-
Montes é hoje chamada ¦ /.o
nu escuro*, trio baixo ó o
consumo do eletricidade em
seus centros populosos, upc-
sar do Rio Douro c aftucn-
tes constituírem grande foiv
te do energia.

Quem sobrevoa Lisboa cm
aviões internacionais e ob-
sorva a iluminação da cidade
c seus efeitos sobre as águas
do Tejo, tem impressão nb-
solutamente falsa a respeito
do que se passu no pais em
matóriu de consumo de cie-
trlcldade.

«A legalidade está de pó e
o povo a cqiiscrvurà a qual-
quer preço, dlssu o deputado
Geraldo Reis em seu discur-
SO. Os golplstus querem la-
zer do Brasil uma nova Uua-
temala mas nao o consegui-
ruo. Os mesmos golpistas
que lançaram ua ilegalidade
o Purtldo Comunista, que-
rem acabar do umu vez por
todos com as liberdades do
povo e a Constituição».
NAO SEREMOS COLÔNIA

O representante do M. N.
P. T. José Gonçalves frisou
no seu discurso, entre nplnu-
sos da multidão, que «para
defender a Constituição o

f:ã 
povo derramará seu próprio
sangue, lutando cm praça

¦a pública contra os golpistas
1 que querem fazer tio nosso
1 pais uma colônia i.
% ELEIÇÕES A 8 DE

OUTUBRO
íi «Os trabalhadores irão ás
ú urnas em 3 de outubro, dis-
i se o sr. Elconcl Siqueira da
i Silva, para eleger Juscelino
p o Jango. O povo dará umu
% lição aos gslpistas e mostra-i

urna.—ditadura—atffltttttmfefa—mr
vais, a serviço do ImpcrloUsmo
norte-americano.

Há, aliás, um fato expressl-
vu: na discussão que esses su-
postos mentores políticos da

«..-íiu travam BÔbre quais os>andidatos que podem ou não
podem ocupar o Catete, nenhum
deles faz qualquer restrição ao
qulnta-coluna hitlcrista. Plínio
salgado. Êle ou Juarez satisfaz
os golpistas, que se Identificam
cada vez mais com a podridãofascista.

Para a Propaganda de Juarez
o Lucro da Negociata da Campal

Graves acusações ao deputado Clóvis Pestana — Abandonou seus de-
veres, declara o deputado Cândido Norberto

Vem despertando protes-
tos em Porto Alegre a nc-
goclata promovida pelo de-
putado Clovls Pestana, che-
íe da propaganda eleitoral
do sr. Juarez Tàvora. Como
Já divulgamos, aquele parla-
mentar, valendo-se de suas
ligações com os governos es-
laauoi e ieaerai, conseguiu
fazer a CAMPAL (empresa
mista rio-grandense) desis-
tlr de um negócio já con-
cluldo com a Ermos S. A. pa-
ra transferi-lo à Penambra,
empresa de que 6 presiden-
te o mesmo Clovis Pestana.

O escândalo reside no fa-
to de, nessa transferência, a
Penambra haver impingido
à CAMPAL, por um preço
muito mais elevado, a mes-
ma mercadoria que seria for-
necida pela Ermos S. A.
(arame ovalado) o prejuízo
da CAMPAL foi de 20 dóla-
res por tonelada.

PROTESTOS
Em recente assembléia da

CAMPAL houve violentos
protestos contra a intromis-
sao desonesta, na transação,
do comandante da propagan-
da juarezlsta. O deputado
Cândido Norberto declarou
naquela reunião:

«A presença do deputado
federal Clóvis Pestana, como
dirigente da «Penarr:bra> e
como político ligado ao go-
vêmo estadual, deve ser de-
yidamente elucidada. As de.
clarações do sr. Bruno Staller
serviram para denunciar o
sr. Clóvis Pestana como ho-
mero que abandonou seus de-
veres de representante do
povo para fazer negócios,
restando de sua condição poli-

I»»

tica, cm benefício do grupo
econômico ao qual pertence.
Tais circunstâncias forçam
uma ação governamental no
sentido de esclarecer a situa-
Ção.>
DESFEITO UM ACORDO

JA CONCLUÍDO
As declarações dp sr. Bru-

uo Stailor (um, dos diretores
da CAMPAL) àu quais se re-
fere o sr. Cândido Noberto,
no trecho que citamos acima,
são as seguintes- segundo um
jornal de Porto Alegre:

<Após longas negociações
com diversas firmas, chega-
mus à conclusão de que a
firn-.a que mais nos convinha
(para a compra do arame ova-
lado) seria à'" «Ermos S. A.»
Mas, assim mesmo, achei que
não devíamos dar qualquer
passo definitivo sem a apro-
vução do governo do Estado.
E, para tal fim, organizamos
uma conferência no Palácio
do Governo, achando-se. pre.
sentes eu, como representan-
tu da CAMPAL, o dr, José
Truda Palazzo, como pessoa
de confiança do Executivo, o
dr. Hildo Merieghetti, gover-
nador do Estado e o sr. Die-
ter Makiowitz, diretor da
ERMOS S. A.>

Adiantou ainda o sr. Stal-
ler que, dadas as boas con-

dições da proposta, ficou as-
sentado que a importação
do arame ovalado íar-se-ia
por intermédio da Ermos
S.A.

A EXPLICAÇÃO
Como o deputado Clovis

Pestana conseguiu, então,
desfazer o negócio, iâ apro-

ra n força do sou voto pnra
que prevaleça a Constl-
tulçao».

O comido teve ampla re-
percussão, comparecendo cen-

lento do pessoas quo aplau-
dlam os candidatos antlgol-
pistas e vaiavam o nome do
provocador Lacerda, cada
vez quo era pronunciado.

CRIARAM NA FÁBRICA
UM COMITÊ J-J
Trabalhadores tia Fábrica

de Venezianas Pan Amcrí*
Cun organizaram um Comi-
té pró-cnndldattira.f nnti-
golpe Juscnlliio Kubltsehck
o Jungo Goulart, ocasião em
que dirigiram um telegra-
ma ao P.T.B., com os seguia-
tes dizeic:;:

«¦Os empregados da Fâ-
brlca de Venezianas Pan-
American, solidários com o
atitude firme antigolpistu
dos Srs. Jusccllno Kubltsehck
c Jango Goulart, hipotecam
soüdariedadcs As candi-
daturas daqueles emineti-
tes brasileiros aos mais ui-

tos postos du Nação, tendo
fundado umu Comissão Pró
Candidaturas democráticas,
certos de que não só eles
dofenderão a Constituição
Brasileira como continuarão
u política nacionalista dl-
tnda pela carta-te.stamenio
do querido Gctúlio Vargas.»

Assinam o telegrama os
srsi Bruno Rlchlickl, Milton
Melo, Augusto Vieira da
Fonseca o outros, em nú-
mero de 20 trabalhadores.
Cabe salientar que a Fábrl-
ca têm somente '30 empre-
gudos.

REFORMA DA ESCRITA CHIMiSA
REFORMA DA ESCRITA CHINESA

Agên-PEQUIM, 0 (AFP) — lio-
je serão empregados em tó-
das us oficinas de imprensa
da China os novos S4 carac-
teres simplificados que, ao
lado dos 37 primeiros intro-
duzldos na última prlmave-
ra, constituem a segunda
etapa na simplificação íun-
damental da escrita chinesa.
O programa prevê a reíor-
ma de SOU caracteres dos
2.000 usuais. U êxito da se-
guuda etapa será decisivo
na escolha do ritmo de pu-
blicaçuo dos 7U0 novos carac-
teres restantes, mas o govér-
no tenciuna apressar desde
já a reforma a fim de poder
dedicar-se ao grande proble-
ma da íònética e du escrita,
problema que constitui o úl-
tiniu ubjelivu.

NOVO ALFABETO
MONtiOLICO

PARIS, õ tAFPj — Um
novo alfabeto utilizável em
língua mongóllca será pro-
gressivamente introduzido,
no espaço de 0 anos, na re-
glão autônoma da Mongólia

PRISÕES MA FRANÇA
PARIS, 5 — (A.F.P.) —

Trezentas e seis prisões ío-
ram efetuadas durante as
operações da policia, hoje,
no conjunto do território
contra os argelianos.

Essas prisões realizaram-
•so principalmente nos De-
partamentos onde a mãode-
•obra norte-ofricana é mais
empregada, ou seja nos De-
partamentos do Sena do
Norte, do Moselle o do Se-
na-Marítimo.

Interior, anunciou a
cia Nova China.

Q novo sistema, baseado
no principio do alfabeto ei-
rilico, <é superior à antiga
tradição mongólica, porquu
corresponde à língua falada,
está livre das complicadas
modificações resultantes dos
antigos caracteres e se cs-
creve não mais em colunas
verticais, mas da esquerda
para a direita:-, precisa a No-
va China.

12.

ÇÃO em lingua materna aos'eílüõs I
DE IMIGRANTES ESTRANGEIROS.

A 8 DI80RIMINAÇ0E8 enumeradas no 12.' Ponto do ,,Programa do Partido, são manitestaçCes (/;//(«« da Úum crlmo contra o humanidade, tisno crlmo temsido praticado o sempro estimulado paios beneficiários
dos regimes reacionários, quo transformam c«««» discri- %mlnaçõos on» norus fontes do exploração. Perante as Iteis da natureza ninguém 6 superior ou inferior uo seu nsemelhante, porque pertença a eífa ou a</ue/u raçu, HA tenha a pelo desta ou daquela cor, professo Cata ou II aquele credo religioso, seja, originário desta ou daquela í\

g nacionalidade.
Voja-sa por exemplo a situação do verdadeira «o- I

pregação em quo so encontram os mil/ióes do hubitantes Ido côt negra dos Estudos Unidos. £ dos wiuis òratíiis ^
o regime de discriminação contra essa popuhv-ao negra, fquo so manifesta desdo a obrigatoriedado do trabalho t
pior o «d/úrios inferiores, até os atos brutais do lincha- %i/lento, <<3o freqüentes ali, como aconteceu há poucoa dias \com um menino negro do 14 anos, em Chicago.

O mundo so cstarrcceti diante dos 
'monstruosos 

Smaasnero» do judeus praticados pelos hillcrixlas durante 
"'¦¦

seu brutal domínio na Europa. Na Colômbia o protes- \tanthmo ó severamonto perseguido. Aqui mesmo no gUrasil a discriminação racial e do côr so ucha bastante í
r difundida o em crescimento especiulmento depois de i
| iiiffiisi/ic«í/« « dominação do imperialismo norto-ameri- I
| cano em nossa terra. Religiões,como a católica brasileira :
I o espiritismo, os cultos africanos são perseguidos o ra'- 

'?¦

p primidòs brutalmente .pela policia.
I A discriminação é sempro incentivada pelas classes %
I aoTrtiiianíes que usufrem benefícios dõsse crime e, para \6 tslo, intensificam o ódio entre pessoas de diferentes raçus l
S, cores, religiões e nacionalidades, porque o agravamento \8 do tais lulas permito a reação explorar o submeter mais 

'i

g completamente o povo. 1
1 O respeito entre os sares humanos, independente- i

g wiciito rfc s«u raça, côr, religião ou nacionalidade, 6 um í
g fator de bem-estur, cultura o progresso quo todos alma- %
| jam o quo deve ser incentivado inclusive no terreno da fâ instrução cm iingua viaterna. A perseguição a essa I
g instrução constitui uma discriminação criminosa que devo *
I ser punida, por que uma das melhores maneiras do nosso >
& povo beneficiar-se da cultura do outros povos quo nos |
g fornecem imigrantes, está na prática ampla da instrução X
g na língua materna, fator de maior riqueza cultural §
I, é assim justa e necessária a punição dos tranàgres- 

'Ú

p sores que praticam o crime do discriminação como prevô i
p o Programa do Partido Comunista do Brasil. A
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A DESVALORIZAÇÃO DO CRUZEIRO

SEiá A RJtiBJI UM rmm\itttJE

^ MAIORIA
ABSOLUTA

OaiIMSTIlO 
JOSÉ UNHABES

jogou Água na íervuro da
manobrn uüenlsta pura consc-
ruir a clmmnda «maioria absa-
lutar, através do Supremo Xrl-
ImimL Federal*

Como hú Hiibe. derrotados no
Cuiifjressò, us udonogolplstatt co-
gltaram do encaminhar um re*
curso uo Supremo pura quo es-
Pomisso a tese cxdrúxula e In-
constitucional. Parece que per-'•!'l>eram o iracasso antecipado•Ia manobra, pois o recurso nuo
apareceu. O quo surge, agora, é
uma entrevista do ministro 1.1-
nhares sobre o assunto. oEssa
maioria absoluta — áeciara o
presidente do STF — e como a
viagem u lua. Como ir u lua
to nao existem meios? O mes-
mo aconteco com a maioria
absoluta. Fala-so nela mas a
Constituição nem sequer cogita
do ussunto».

Na verdade, a Constituição é
¦¦Iara a respeito: o presidente e
o vice-presidente- da IiepubUca
devem ser eleitos por maioria
de votos e não por «maioria
aboluta», torpe manobra que vi-
su, unicamente, retirar uo po-vu o direito de eleger direta-
mente os principais ntandntnrioB
¦Ia imçíiu.

vado com a Ermos e trans-
feri-lo para a sua firma, a
Penambra, cobrando esta
um preço de 20 dólares a
mais por tonelada da mer-
cdoria?

Isto só têm umu explica-
ção: é a influência política
do deputado Clovis Pestana
junto ao atual governo gaú-
cho, que 6 um dos esteios
da candidatura Juarez Tá-
vora. Propala-se mesmo em
Porto Alegre que o lucro
ilicitamente auferido pela
Penambra, na transação,
não irá diretamente para o
bolso de Pestana c sim pa-
ra o financiamento da pro-
paganda eleitoral que êle
dirige — a propaganda do
Juarez.

Os "estudos" encomendados ao Fun do Monetário
tende o governo favorecer a concorrência feita

TJEKKAIt-
DO ALVA-

KADO MON-
Z O N, secre-
(Ario-geral do
Partido do
Trabalho,
o Hugo Bar-
rios Klec, se-
eretário da
Aliança da Juventude Demo-
crática, dirigentes da resis-
tenciu patriótica guatemalte-
ca contra a agressão es-
trangeir», encontram-se nas
mãos da policia do fantoche
Castillo Armas. Isto signifi-
ca, obviamente, que as suas
vidas estão cm perigo. Mais
ooncretamente: notícias tia
Guatemala revelam que
Monzon e Klce foram selva-
jemente torturados durante
vários dias que so seguiram
à prisão; e quo agora um
Tribunal Militar constituído
de propostos do ditador Cas-
tllio Armas pretendem con-
denar u. morte por fuzila-
mento nos dois grandes pa

Sigui. São mi-
litares, desse
tipo que pre-
tendem «jul-
gar» e levar
ã morte os
dois comba-

..„_, ^ jc —., ,—r-i~ i tentes da inde-
e^/ü/O $QU£ff\ Penâêi^a de
~m,*.JIumuumm*mm.m.m <jUa pátriU,

Bernardo Monzon o Bardos
Klee.

PONTO
pacífico'

r\ PRÓPRIO Castillo Armas
está envolvido pessoal e

diretamente em negociatas.
A empresa «Comercial Gua-
temalfeea», que funciona
com capitais dos principais
funcionários «castilloarmis-
tas», depositou 25.000 dóla-
res na conta bancária do
traidor Castillo Armas, reee-
bendo em troca o direito de
importar certos produtos.

Essa empresa importou,
em primeira partida; cinco
mil toneladas de milho, que

Co/efõo ROMANCÍS 00 POVO
(•rromat i'i,hví, dano ** pifiOt» e ;(r.!i.iíji
(¦jniliiM rc;.l'^i.'.i, tomo '[ut w m»mc a M<—'íi>
út »<•*. ».«•¦) tô ie li»Utí% n-41 i( t-.-wi c« que lí.i
fl no K»nnn-!r-JivMp« • m t*it!r,ji rtçy,'ut >Ui
«tartUtla Uriw**.
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São Paulo em
Defesa da

Constituição
SAO PAULO, G (pelo te-

lefone) — Terça-feira (hoje)
realizar-se-á nesta Capital
um grande comício contra as
investidas golpistas, sob a
palavra do ordem — «São
Paulo em defesa da Consü-
tuição e da Legalidade». O
«ineeting;j, que terá lugar na
Praça Roosevelt é promovido
por diversos parlamentares,
lideres políticos, sindicais e
estudantis e conta com o a-
poio de grande número de or-
gàiiizáções, entro elas o
MNPT, a Liga de Defesa da
Legalidade, á Federação de
Mulheres, a Associação de
Juristas de São Paulo e a
Associação Brasileira de De-
fes» dos Direitos do Homem.

A desvalorização da nossa
moeda, medida que o sr.
Whitaker, — preposto de
Jânio Quadros no atual go-
vêmo, — vem premeditan-
do há muito tempo, está nes-
te momento recebendo o be-
neplácito dos americanos que
dominam o Fundo Monetá-
rio Internacional.

Projetada de acordo com
um esquema que o sr. Berns-
tein trouxe em mão, essa
desvalorização está sendo
cuidadosamente estudada pa-
ra conciliar os interesses
ianques, não só dos impor-

tadores que nos querem pa-
gar cada vez menos, pelos
nossos produtos de exporta-
ção, como também dos trus-

I tes que operam livremente
em nosso país. Querem os
magnatas norte-americanos,
preços mais baixos para as
matérias-primas que lhes ven-
ciemos, mas querem também
garantir o valor ern dólares'
dos fabulosos lucros que a
Light, a Bond and Share, a
Standard Oil arrancam do
povo brasileiro. Têm esse
objetivo, as 'discussões 

que
se estão ferindo em Nova

Árrcrabaclas as Portas da Prefeitura
e Carregados Documentos Pela Polícia

Graves acontecimentos no município cearense de Jaguaribe — Veemente
protesto dos advogados da Prefeitura e da Câmara Municipal
Graves acontecimentos oeor-

rem no município cearense
de Jaguaribe. Protestando
contra arbitrariedades do go-
vêrno estadual, recebemos o
seguinte telegrama que é
assinado pelos srs. Moacir
Diogeness o Tiago Otacílio
Alfeü Trasso, advogados do
prefeito municipal e da Cã-
inara Municipal de Jagua-
ribe."Na qualidade dt; udvo-
gudos do prefeito municipal
de Jaguaribe e da Câmara
Municipal da mesma comu-
na, protest-amos perante V.
Excia., contra a inominável
violência que vem de ser

perpetrada pelo governo do
Estado do Ceará, intervindo
acintosamente na vida mu-
nicipal e determinando que
a Polícia Militar arrombe,
como de fato arrombou, as
portas do edifício da Pre-
feitura numa atitude que
poderá implicar em grande
derramamento de sangue na-
quela terra. A C&mara de
Jaguaribe, • legalmente cons-
UUiída o reconhecida pelo
Poder Judiciário através de
sentença transitada em jul-
gado, há cerca de 60 ctias,
representou à Procuradoria
Geral da República contra
arbitrariedades meticulosa-

CRESCE 0 MNPT IM
Inaugurado, solenemente, o Diretório Interpartidário de São João de Meriti — No Triângulo Mi-
neiro e em Salvador realizam os trabalhadores ampla propaganda dos candidatos antigolpistas

triotas guatemaltecos. A tuu-\ deviam ser comprados' pelo
(.- »n! n « ¦ iil/Li.'.¦• ,t,*,t't n. foL*. ... i «... Mitn 1 t/latiato vai a audácia desses ias
cistas coIocados.no poder pe-
Ias armas dos frustes e gru-
pos monopolistas do impe-
rialismo norte-americano, en-
mo a United Fniít!

•
ENQUANTO os pátrio-

tas são perseguidos e jo-
gados ao cárcere, numa len- •
tativa de reduzir ao silêncio
a voz indomável da pequenl-
na e brava Guatemala, e o
seu povo vive na miséria, o
governo Castillo Armas se
transforma rapidamente, pe-
Ia corrupção, em um govér-
no tipo Çhiang Kai SUclt. Os
chefes militares nomeados a
dedo por Castillo Armas,
com a chancela da United
Fruit, recebem à larga o ,di-
nheiro da traição. A Fazetv
da Nacional, por exemplo,
de nome '(.Cuyutar, uma das
maiores em extensão e das
mais importantes produtoras
de algodão do pais, foi entre-
gue por Castillo Armas aos
mercenários Guillcrmo Fio-
res Avendão, Jorge Barrios
Solares e Ruben Gònzàles

governo, mas na realidade
foram vendidas a partícula-
res, ao dobro do preço, re-
cebendo assim grossa quan-
lia para engordar o bolso
dos «libertadores». .¦

AUMENTA a fome rio po-
vo, ao mesmo tempo que

a camarilha que governa o
país se reparte, sem nenhum
escrúpulo, as propriedades
nacionais e os dlnhelros pú-
Micos, recebendo ainda gran-
des somas das companhias
impérialistas, como a United
Fruit.

Um dever de solidarieda-
de aos valentes e oprimidos
irmãos da Guatemala nos
impõe, no momento, lutar
pela libertação dos seus dois
grandes dirigentes, Bernar-
do Alvarado Monzon e Hugo
Barrios, cuja vida é preciosa
não^apenas para o seu povo,
mas para todos os que com-
batem pela independência
nacional do próprio pais e
em defesa da paz no mundo
inteiro.

Ato publico de vibração
patriótica o reafirmação de
luta em defesa da Constl-
tuição e contra as tramas
golpistas foi a inauguração,
domingo úWmo do Diretório
Municipal Interpartidário do
MNPT, PSD e PTB, em São
João do Meriti, que lutará
pela eleição dos candidatos
Juscelino Kubitschek e João
Goulart, nas eleições de 3
de outubro próximo.

A mesa diretora dos tra-
balhos estava presidida pelo
prefeito local, sr. Domingos
Corrêa da Costa, e compôs-
ta de numerosos vereadores,
errfre os quais o presidente
da C&mara Municipal, sr.
Valdomir Silva e Souza, di-
rigentes operários c popu-
lares.

REATAMENTO
Inicialmente falou o pre-

feito. que. depois ,de ressal-
tar a importância do ato,
mostrando ser "uma tlemons-
tração da unidade dos tra-
balhadores",. conclamou to-
dos os presentes a votarem
em Juscelino e João Goulart.

O orador seguinte foi o
sr. Valdomir Silva e Sousa
que abordou a necessidade
da união do povo brasileiro,
independentemente de con-
vicções políticas, em defesa
da Constituição e contra as
tramas golpistas.

Falaram ainda outros ora-

dores, todos ressaltando a
importância de o novo go-
vêrno reatar sem demora
as relações do nosso pais
com todos os países do
mundo.

DiüETOIUA
No final dos trabalhos foi

eleita a direção interparlj.dá-
ria constituída de doze mem-
bros de diversos partidos po-
líticos. O presidente,'' sr.
Domingos Corrêa da Costa,
é do PSD; um dos vice-pre-
sidenles, srta. EUzele Go-
mes de Melo, do PTB; o
primeiro secretário, o indus-
ftclâl Pedro Etelvino, do
MNPT.

EM UBERLÂNDIA
UBEltLÁNDIA, 5 (Uo cor-

respondente) — Através d«
intensa campanha eleitoral
em favor das candidaturas
Juscelino e Jango- o MNPT
está. mobilizando amplas ca-
madas populares no Triân-
guio Mineiro. Numerosos co-
n:itês do MNPT estão ocudo
fundados nas diversas cidades
da região-

Em Uberaba foram insta-
lados comitês emquanto em
Araguari já foi organizado
o Diretório Municipal. Km
Uberlândia já existem três
núcleos de bairro õ está sen-
do formado o Diretório Muni-
cipal.

, Na iocaüdada de Barra

Grande, neste municipio, os
camponeses estavam iludidos
com a propaganda diversio-
nista de Ademar de Barros
até que o MNPT organizou
unia caravana eleitoral para
esclarecer os eleitores e ori-
entá-los. Os camponeses de
Barro Grande, entusiasmados,
resolveram fundar um núcleo
do MNPT e votar em Jusce-
Uno e Jango

O MNPT ÉM SALVADOR
SALVADOR, 5 (Do corres- I

pundente) — O Movimento
Nacional Popular Trabalhls-
ta iniciou nesta capital sua
campanha eleitoral em favor
dos candidatos antigolpistas
Juscelino o Jango, realizai)-
do mil comido em São Cae-
íano, que contou com entu-
siásCicâ assistência.

Foi realizado ainda um
comício de trabalhadores na
Fábrica Conceição, e está
programada uma série de ou-
trás concentrações nos bair-
ros e nas empresas da Capi-
tal» nos municípios do inte-
rior, aos quais serão envia-
rfas caravanas para instala-
ção d.e postos eleitorais e
distribuição de cédulas elei-
t orais.
COMISSÃO EXECUTIVA

DO MNPT EM
S. GONÇALO

Reuniu-se a Comissão
. SxecuÜHa Municipal de São

Gonçalo do MNPT, com o
objetivo de tratar de sua
ampliação e reestruturação.

Foi escolhido para presi-
dente de honra da Comis-
são o sr. Erazine de Salles
Galindo. Ficou assim consti-
tuida a C.E.: Presidente
Nelson Inácio de Freitas,
operário da Hime; vices-
presidentes: Aloisio J. Arau-
jo, presidente do Sindicato
do Papel, Papelão e Corti-
ça; Odilio Silva, Secretário
do Sindicato do Cimento, Cal
e Gesso; Mario Paulo de
Matos; 1* secretário: Manas-
seis José Cardoso, metalúr-
gico; 2» secretário: Ernesto
Hélio, economista; 1» tesou-
reiro-Juvqnil José de Car-
valho, metalúrgico da Hime.

A Comissão Executiva Mu-
nicipal de S. Gonçalo, do
M.N.P.T.., íuncionará na
Rua Oliveira Botelho, 474,
das S às 22 horas.

(Da Sucursal de Niterói).
PALESTRA NA SEDE DA

COMISSÃO DO M.N.P.T.
EM SÁO GONÇALO

Na sede da Comissão Exe-
cutiva Municipal de São Gon-
calo do M.N.P.T., será reali-
zada, amanhã, uma pales-
tra, versando sobre fcono-
mia política, a cargo do eco-
nomista Ernesto Hélio,.

mente planejadas pelo go-
vernador do Estado. A re-
presentação obteve acolhida
e já foram feitas as notifi-
cações, inclusive à Assem-
bléia Legislativa do Estado.
Agora, visando fugir às con-
seqüências da futura deci-
são do Supremo Tr-bunal Fe-
deral, o governador do Esta-
do postou policiais na cal-
cada da Prefeitura, Como, o
prefeito protestasse e não
fosse atendido, resolveu fe-
char as portas da Prefeitu-
ra, em virtude da absoluta
falta de garantias. A poU-
cia, então, arrombou as por-
tas da Prefeitura, penetrou
em suas depen/incias, reti-
rou vários pacotes, presumin-
do-se que os mesmos sejam
domumeitfos da Municipali-
dade.

A cidade está lnteiramen-
te entregue aos capangas
aliciados pela própria poli-
cia e aos soldados armados
de baioneta calada, que pra-
ticam toda sorte de violên-
cias e arbitrariedades. Tra-
ta-se de uma arbitrariedade
inominável e inconcebível,
que transformou a cidade em
verdadeiro «far west» nor-
te-americano, implicando, ao
mesmo tempo, em interven-
ção sem precedentes do Es-
tado na vida municipal, em
desrespeito à Constituição
Federal, artigo 7, inciso 7,
letra «E» e à Constituição
Estadual, artigo 95. Protes-
tamos contra esse infeliz
expediente para ganhar ás
eleições. Ao mesmo tempo,
solicitamos imediatas pro-
vidências. Com esse gesto
Impensado o Governador do
Ceará visa apenas ao derra-
mamento de sangue em lar-
gas proporções no Munici-
pio de Jaguaribe. Proclama-
mos a responsabilidade pes-
soai de S. .Excia, que apon-
tamos à nação inteira como
único culpado pela subleva-
ção da ordem pública que
se poderá verificar, objeti-
vando S. Excia. unicamente
favorecer os tristes desig-
nios daqueles que, de qual-
quer maneira, desejam moti-
vos que justifiquem a alte-
ração da ordem constituclo-
nal vigente».

internacional — Pre-
pelos trusíes ianques
Iorque, discussões do tipo
daquelas onde intervém ame-
ricanos e brasileiros, isto é,
os representantes dos trus-
tes propõem e o sr. Roberto
Oliveira Campos, mensagei-
ro de Whitaker. diz-que-sim.

A CONCOHRfiNCIA
IANQUE

Um dos vários aspectos
dessa criminosa desvaloriza-
ção do cruzeiro liga-se ao3
destinos da nossa indústria.

Passando a valer menos a
nossa moeda, logicamente
cada dólar de .maquinaria ou
equipamento adquiridos nos
Estados Unidos exigirá um
dispêndio maior de cruzei-
ros. Assim, uma determina-
da máquina que era impor-
tada por certa quantia ex-
pressa em moeda nacional,
passará a custar o dobro, nas
bases da desvalorização que
está sendo anunciada. En-
quanto isso, para a emprê-
sa imperialista que queira
montar aqui uma subsidia-
ria, nenhuma alteração ha-
verá.

Se considerarmos pois a
concorrência que os mono-
polistas ianques já vêm fa-
zendo ao nosso parque in-
dustriai, como o o caso das
fábricas de máquinas de cos-
tura, de apérelhos elétricos,
de alumínio, de vidro e ou-
trás, vemos pois que o go-
vêrno do sr. Café Filho pre-
tende nada menos que atar
as mãos dos nossos indus-
triais, entregando-os desar-
mados à ganância dos se-
nhores de Wall Street.

Argumentam os ehtreguis-
tas que uma desvalorização
significará maior atração aos
investimentos estrangeiros,

Muito embora já tenha-
mos mostrado que, mesmo
nas condições atuais, são inú-
meras as ofertas de fínan-
ciamento, como é o caso da
Manesmann, da Schneider
e outros consórcios curo-
peus, é evidente que tal me-
dida acarretará uma procu-
ra do nosso país, pelos trus-
tes e monopólios ianques. .

Mas isto não quer dizer.
que crescerá o parque indus-
trial brasileiro. Poderá crês-
cer, sim, o parque industrial
norte-americano instalado em
nossa pátria, à custa da der-
roçada total dos nossos in-
dustriais independentes.

Contra tal medida, levan-
tam-se portanto os capitalis-
tas brasileiros, ameaçados da
ruína total. E a seu lado, es-
tá a maioria da população.
num movimento que é parte
importante da luta pela
emancipação nacional.

DESFEITAS AS

HONG KONG, (A.F.P.) «•
«São inteiramente falsas e de?C
tituidas de fundamento as uo-
ticias de Pnótn Pèhli mencio-
nando supostos ataques d«
Viét-Nam Popular contra o
Cambodge», declarou um por-
ta-voz do alto comando d&s
forças da República Dcir.o-
crática do Vict-Nam. citado
pela rádio de Pequim. Acres-
centou o porta-voz quo era
praticamente impossível reaü-
zar operações militares par-
tindo do território da liepú-
blica Democrática do Vio.t-
Nam, sem passar pelo Iiaoà
ou pelo Viet-Nam da Sul,

SM
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O Teatro Carlos Gomes
Desnrfiso pela cultura nacional — Uma cidade sem teatro por culpa
do governo — Entrevista com o sr. Carlos Melo, dirigente da Casa

dos Artistas
«CSTAO contra 03 artistas
•*» teatrais cariocas o tnm*

Win contra o teatro nado*
nnl os ara Piwconl Segreto
o Alhn Pedro, no determina-
rem n transformação do Toa*
tio Carlos Gomes cm sala
de cinema.» Foram as pala-
vras Inicial» do ator Carlos
Melo, na entrevista quo nos
concedeu sobro o assunto,
motivo do preocupação dos
profissionais dos nossos
teatros.

MEDIDA INJUSTA E 
" '

ILEGAL
— «Como ator c procura*

dor do Sindicato dos Atores
Teatrais, Cenógrafos o Ce
notecnlcos do Klo do Jancl*.
ru, rebato como falsas os'

alegações Invocadas, para
consumar esse Injusto o
chocanto ato. Eles, como
nós, sabom da existência do
uma lei proibindo medidas
dessa natureza. Apolam-se,
porém, no art. 2, quo focul*
ta ao prefeito decidir pela
transformação ou não. Dês*
se modo, Interpretando do
maneira dcafarovdvel para
oj profissionais essa pseu*
do-leglslaçio protetora, que*
rem privar os artistas, iêc*
nicas e operários de mais
uma oficina do trabalho.»

»j
CIDADE SEM TEATROS

Recordou o sr. Carlos Mo*
lo quo o H. do Janeiro, ó a d*

MARGUERITE LONG EM MOSCQU

O Conselho Artístico do Conservatório "P. I. Tcliai-
1rni-vlfi'\ rln Mnirnu^ rrunlnrú rnnferlr n ittitln ria Prnfrxitnr

dado do mundo que, propor-
clonalmento, a sua popula*
çflo, possui o menor nume*
ro do casas teatrais. A afir*
mnçao do sr. Segreto do
quo cm todas as cidades do
mundo eram comuns os es*
petAculos mistos, responde:
«Isso podo ser verdado, mas
não esqueçamos que esses
espetáculos mistos são rea*
lizados sem prejudicar as
sessões tradicionais, sem
quo interrompam o fundo-
namento normal dos compa*
nhlos • troupes organizo*
das»."Vigorosamente, 

afirma: «As
razões e argumentos apre*
sentados pelo titular da Em*
preta Segreto mal escon*
dem a desmedida ambição
por maiores lucros, embora
isto resulte no desemprego
do centenas do abnegados
trabalhadores teatrais. Do
mais humilde porteiro a
mais famosa vedeta amarga-
rno as conseqüências da ga*
nftncla dos empresários».

Carlos Melo retoma a pa*
lavra para dizer «que não
procedem as afirmações de
que a receita do teatro s&o
insuficientes para sua manu-
tonçfio. O que existe de real
é um menosprezo pelos ar*
tlstas e trabalhadores e, prin*
cipalmcnte, pelo povo cario*
ca que, perdendo uma das
mais tradicionais casas de
espetáculos da cidade, «ga*
nhará», entretanto, um ca*
ça-nfques de segunda cate*
gorla para canalizar mais dl-
visas para o estrangeiro, com
o aluguel dos filmes».

E condulndo: «Esperamos
que o prefeito reconsidere
seu despacho, ao mesmo tem-
po que apelamos ao sr. Do-
mlngos Segreto não deixe
quebrar a tradição da faml-
lia e encontre um justo têr*
mo para a questão».

«Declaro entretanto que o
sindicato dos profissionais
em teatros lutará sem des-
canso para evitar essa trans-
formação, condenável sob to-
dos os aspectos, além de de-
Sllmana fi, pnrn pvlmr rpm

EXPOSIÇÃO ISRAEL PEDROSA j Rclruto de
I Um Governo

^ ¦ Aiitioporário
Vida Sindical

"Retrato de
Jamile" á o (I-
tulo da (elu
Oiio reproduti-
mim ao lado,
obra tio jovem
iiidfor Israel
Pedrosa. cuja
exposição na
tala do D Ire-
torto da Etcu>
Ia Nacional de
/laias Artes
foi inaugurada
no dia 1» do
corrente o que
ficará aberta
ao púbiu-o ató
o próximo dia
íff.

mk
MELODIA

INTERROMPIDA
Desta vez o toma ó Mnjo-

rio Lawrenco, soprano-dra.
xnático australiano que Elco-
nor Parker interpreta ao la-
do do seu marido na vida
real, Glenn Ford. Temos assim,
em clncrrascopc, árias do
Mmo. Buterfy, Sansão e Da-
lila, 11 Trovatore, La Bohcmc
e canções populares o bélicas
americanas,

O filme transcorre normal,
mento entre uma ;V.\u o ou-
tra utó quo a cantora sofro
um ataquo de paralisia. Kn-
vereda então, ara o melo-
dramático, quo Elconor nfio
permito alcanço as rúlas do
ridículo. Entro o desejo do
apresentar os números musl-
cais e o pungente drama da
cantora, o filmo falha, pois
ató o público menos exigente
sai do cinema insatisfeito
diante do resultado, reconho-
cendo que, antes de homena.
gear a cantora, filmando 3ua
auto-biografia, a Metro prós-
segue no gênero «caça-ní-
qucls» costumeiro.

A direção 6 Importante pa-
ra dar vida aos cenários do
papelão, como as interpreta,
ções não podem flrmar-sc no
vazio do enredo. Salvam-se
os rápidos trccíios das ópe-
rns c a piada sobre o preten-
so amadurecimento cultural
americano.

JORGE SANTOS

PROGRAMA
AFiuoA di: roao — s&oi.uis, iicx. santa Alice, Bon-«ucc-a.su, I.i-iipolillnii, Copa-riibiuiii, Mirumiir, Carlocu,Mim do sa e Monto Casio-lo. Com Mtturccn 0'Hara cMcDonald Carcy.
.UKLUU1A IMi;itU()Mni)A
Mctro-1'aiiclo, Mclro-Conn-
rubunu o Mctro-TIJucu. Com
Wan Ford a Elcunor 1'ar-
ker. Comedia musicada.
UISQUK «M. 1'AltA .MATARCaruio, AzU-ca, Presldcn-
te .Impcrntor, Colliou e Süo
redro. Com ltny Mtllnnd o
Graco Kelly. 1'ollclal. Colo*
lido.
AÇU DE DOA TEMPERA —
Alvorada, Klo üruneo o Na*
cional. Com WUl Itogcrs Jr.
o Nancy Olson.
TKMJPBdTADB — Art-Pala*
cio, Kivoii, sao Josú o Caa*
Hino (Niterói). Com Jenii
i;.idIii e Sllvana Pampanlnl.
AlXiEHIA — Impúrlo, Ipa-
nemu, Guanabara c Icaral
(Niterói). Com C li a r 1 o a
Uoyer o Hcdy Loninr.
<1 - SETK 1'i.CAllU.i CAP1-
TAIS — Pluzu, Astorlu,
Olinda. Hltz, Primor, Colo-
nlat, Hndock l.flim o Masco-
te. Com Mlchclo Moru.ui,
Gurard Philip o muitos ou-
tros.
modelos — Pathí. Com
Itlta Hnyworth e Geno liei-
ly. Musleul.
VOAMOS ENTRE AS BOAS

Odeon, Aluska, Lcblon,
Ameilcu, Aliullcua o Oücon
(N11 o r ú 1). Com Donald
0'Connor e Júlla Adnms.
O OURAMDEIRO — Vlttirlo,
ltlan, Itydan e Central (NI-
tcrúl). Com Jcan Marals c
DanlClO Uelurnie.
l)i KLO DE PAIXÕES — Pn-
laclo, lloxy 0 Madrid. Com
Tyrone Power o Susun lluy-
ward. Aventura na Africn.
Colorido.
A PORTA SECRETA — Pax.
Com Vun Johnson c Juno
Allyson. Comedia.

, Em carta quo onviou a «O Olobo» relutando tm
liisltmiK.oi'-, dn uma nota daquele vespertino, quo so referia
a «desvios da renda do serviço de bondes pelas empregado»
da I.lght», o sr. Antônio Crespo de Vasconcelua, presidentedo Sindicato do Canis retrata o governo do sr, Caía Filho
do corpo Inteiro,

Ah mesmas autoridades — dls o líder operário — quaprenderam mil trabalhadores porque so reuniam em assem-blrlii para pedir melhores salários, pernilteiu u Uglit fsxur
uni criminoso «lodi-out» do bondes contra a população 15'Isnii vxatamento o governo Cafó Mlhat imi sorviçal doafrustes norte-americanos, um ferrenho inimigo do povo, doatrabalhadores, particularmente.

A justo e corajosa denuncia do líder transvlárlo rofletoa opinião de todos os trabalhadores. Todo o nosso povo querver-so livro dêsso governo e anseia pelo 8 do outubro para.elegendo Juscelino e -longo, infligir uma esmagadora der-rol» ao grupo golpista que se apossou do poder cm 81do agosto.

TELEFÔNICA
NO PACTO UNITÁRIO
.?• í.r,iD?.ln.Bd0"-S» da Compa-nljla Telefônica Brasileira vsoaiierlr ao Pacto da Afio Comumdo Grupo Llght, por melhoressalários. Tal decfilo, tomada

pela diretoria do seu sindica*to, acra homologada cm umaKtnmlo assembléia a se realizarhoje, ki ao horas, na sede doSindicato do Energia Elétrica.
CARPINTEIROS

DISCUTEM OS 20%
Os trabalhadores em carpln*: tarlas, serrarias e tanoarias vto

m reunir em assembléia noSindicato dos Marceneiro*., es18 horas, para discutir uma con*traproposla patronal de 30%a* aumento de salários.

ELEIÇÃO
NO SINDICATO

DO AÇOCAR
Realltanvse hoje, no sindica*

to dos Trabalhadores en. Aça*cor e Doces clolçOes para reno*
vacto do dlrctoiln. Deverá obteresmagadora vitória a chapa cn-cabeçada pelo sr. Hugo Gomes

da .Coita, atual presidenta daentidade. ,
TRABALHADORE8

EM ASSKIO
E CONSERVAÇÃO

geri discutido áa 13,30 horasda hoje, no Tribunal Kegjnrialdo Trabalho, o pedido us -:u
d« aumento («lio pelos trabalha,dores em «i.:presss da asselo *ooniervocáo,

AUMENTO
DOS RODOVIÁRIOS

Caminha para uma faao prk-tlcnmento decisiva a campanha
salarial dos iratiallulores cmempresas du Anibus. No Bròximo
dia 0, teráo nova mest-Ndonda
com os patroea no Détiarta-
mento Nacional do Trsbslno, E,a noite, as reunirão cm aaiem-
biela, no alndicato. para delibe-
rar aôbre oa resultados doa en-undimentoa.

MARÍTIMOS
EM REUNIÃO

ftealUa-so amanha, às II ao*r«». mala uma reunllo do Con-selho de neurescntantei da Fe-
doniclo Nacional doa Marítimos.
Deverá aer dlacuUda a campa-
nim por aumento em que estão
empenhados os trabalhadores domar.

flfiPDRIEft PPPULftfl
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lotes — sítios — chaüaras—
11.000 metros quadrados, 4.0W m2„ 7.000 in'.'., 5.000 mi.

GRANDE ASSEMBLÉIA
OE MARCENEIROS!

20 OU 40%
Os trabalhadores nas In-

dústrias de Serrarias, Car-
pintadas o Tanoarias se reu-
nlrão, hoje, ás 18 horas, em
grande assembléia, na sede
do Sindicato da corporação,
a íim de apreciar a contra*
proposta de aumento feita
pelos empregadores. Ê ela
de apenas 207o.

Os operários, conforme ai*
guns disseram à reportagem,
não estão inclinados a acel-
tar as bases patronais, visto
serem 50% .menos que as
pleiteadas, inicialmente, isto
é, 40%.

Dal estar havendo gran*
de interesse, entre os mar*
cenelros, pela grande assem*

p bléia do hoje.

1 OS TRABALHADORES
EM AÇÚCAR

VÃO ELEGER
NOVA DIRETORIA

PARA 0 SINDICATO

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS
E DE MAT. ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua do Lavradlo, 181 — TeLt 22-2420 a 324188
CIRCULAR N.< 50/55

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRU
Pelo presente Edital, ficam todos os associados con-

vldados a comparecer à Assembléia Geral Extraordinária,
que será realizada no próximo dia 8 do corrente, às 18,30
horas em primeira convocação e, às 18 horas, em segunda,
para tratar da seguinte Ordem-do-DIa:

a) — Leitura, discussão e aprovação da At* da
Assembléia anterior;

b) — Discutir e deliberar quanto & percepção dos
dias da greve e os repousos respectivos;

c) — Discutir o aumento das refeições nos restau-
rantes do S.A.P.S.; e

d) — Aprovação da admissão de novos funcionários,
(Art. 41 — inciso V dos Estatutos.)

Tratando-se de assuntos de grande Interesse para ¦classe, a Diretoria conta com o compareclmento do todos
os companheiros.

Saudações trabalhista.
BENEDITO CERQUE1RA

Presidente
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1955.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — Xel 424090

Honoris Causa à jiianisío francesa Marguerite Long. A /a-
mosa. interprete, muitas vOzcs aplaudida «o i?io, deu vários
concertos na União Soviética.

No clichô vemos um aspecto áa sessão solene realizada
no Salão úo Conservatório, quando o prof. A. V. Sveshnikov,
diretor do Conservatório, fazia a entregando título a Mar-
guerito Long. A pianista agradeceu com breves palavras
cheias de emoção.

isto volte a acontecer, vamos
trabalhar junto aos nossos
legisladores visando modifi-
car as atuais leis de prote-
ção ao teatro, pois, como es-
tão, nada mais representam
que covarde faca de dois
gumes».

480
metros quadrados. Km .Sova Iguaçu, a S0 metros da cstacüo
do José Itiillnii-s. '.'iifieiira:, o sítios n 1.8CM metros. Planos e dn-
marcados; posso Imediata. 1'reslucOes a partir do CrSS '.'OO.UO meu-
sais. Sem entrada e sem Juros. Tratar A Av. Marechal riorlano,
n- 100 — lt amlar — snla S — tel. 43-8321, com Marta José.
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CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Ur. Milton de Moraes

linicry

Damos prosseguimento íi os-
pcciíieacão das indústrias lnsu-
lubrcs contidas na purtariaSCM-51, do Ministério do Traba-
lho, de 13 i!e ubril do 1U3!), qua-dio a que so refere o art. 187,
du Consolidação üas Leis do
Trabalho.

V

VI — AitSimCO — Grau 1 —
Inaalubrldado niílxlma; Prepara-
cão du «secrõt»! preparação do
produtos paru matai- parasitas,
vegetais e animais; íabricaçao
de arsênico o seus compostos.

Grau a — lusalubridudo mé-
di;i. Pinturas com cores do arsü-
nleo; Industrias de papéis pln-tados, Sabat-Jours»; rabricacão
do cartas de Joaar o HOres ur-
tlílclals; conservação do pelos,
plunias, agasalhos do peles; do-
püaeão de peles; íabrleação do
pedras falsas; Uusculoruçtto de
vidros e cristais; bronzeumen-
to cm negro e verde; mctalut-glu
do minérios ursenleais (chumbo,
prata, zlncoj untlmõnlo, níquel,
coualto, forró a lutão): prepu-ração o manipulação do ftcldo
sultúrlco, clorídrico o nltrlco;
operações de BalvanotOenica;
distllaeão du hulha.

Grau li — Inaalubrldado mini-
mu: Fabricação de tafetá «si-
ré»; cmpnthnmento de unlmuls.

VII — UENZENO — Gruu 1 _
Insnlubrltlade máxima: Fabrica-
cão o emprego do bciiücno, soua
homólugos, íolueno, xlleno;-seus
derivados; crcosóls, Ion6lB,.naf-
túls, antllrittS; seus derivados o
compostos, nllrobonzcno, nltro-
glloorlna o nltroccluloso.

Grau 3 — Insultturldndo mé-
«lia: Fabricação de artigos do
borracha, de prudütós pard' im-
pcrmeablllzação o de tecidos lm-
permeáveis; fabricação de llnó-
leos, celulóide, laças, artefatos
de obonlto, guln-pereha,.. colus,
chapéus do palha: douracão,
hronzoamonto o solda con; bozo-
no; dcsUlação do alcalrãò o da
hulha.

viu — mnnocAiiBuitETos
— Grau 3 — Insnlubrldado mé-
dia: Fabricação o emprego de:
tetraelorelo Ue carbono; cloro-
fúrmlo; bromofórmlo.

(Termlnaremoa'amanhã)

Dirija stins corisuítÒB -ti BI-
PRENSA 1'01'VLA», ueçtto «GO-
NI1EÇA SEUS DIIUÍITOS» K.
Álvaro Alvlm, 31, 33« andar. —
Itlo do Janeiro — Distrito Fe-
doral.

O redator desta seção atende-
rli pessoalmente oa IelloícS à
Av. Itlo Branco; 130, sobroloja,
sala t:i — Galeria dos Emprc-
Kiuloa do Comércio — Das 17
às 10 horas — diariamente. Tcl.
23-3031,

LOCOMOTIVAS PARADAS POR FALTA DE COMBUSTÍVEL —BOA MÃO-DE-OBRA DESPERDIÇADA
COM PÉSSIMO MATERIAL DE TRABALHO — CONTRÁRIOS OS TRABALHADORES h ENTREGA DA

FERROVIA AOS NORTE-AMERIQANOS

É SIMPLESMENTE de des-

Estrada de Ferro Leopoldl-
na. Vitima do descaso por
parle úo tíovêino e de uma
administração incapaz, vai a
estrada cada vez mais se
afundando, em prejuízo dos
que ali trabalham, cada vez
enfrentando maiores dificul-
dades, da população que seus
carros utiliza e do próprio
abastecimento do Rio de Ja-
neiro.
LOCOMOTIVAS PARADAS

Na grande maioria, as lo-

comotlvas da E. F. Leopol-
dina são movidas a vapor,
conaumindo carvão e lenha.
Faltando à atual adminis-
tração capacidade para su-
prí-las destes materiais, ocor-
re que muitas locomotivas fi-
cam paradas, dois e mais
dias, em prejuízo do trans-
porte de passageiros e de
mercadorias.

As oficinas da estrada têm
pessoal altamente capacita-
do para o trabalho. Aconte-
ce, entretanto, que elas são

NO INTERIOR PAULISTA:
jmmssÊaKBajmstssamaatmi liuijs wmmmmmmÊÊiÊmts

BANDIDOS ARMADOS A SERVIÇO
DE LATIFUNDIÁRIOS LADRÕES

SÃO SEBASTIÃO, DO
PARAÍSO, S.P. agosto (Do
correspondente) — Violên-
cias das mais torpes e co-
vardes vêm sofrendo os cam-
poneses da Fazenda Amar-
goso, na cidade de São Se-
bastião do Paraíso, em São
Paulo. Seus proprietários, os
irmãos Augusto e José Ba-,
tista de Figueiredo, sob a
proteção de jagunços da po-
licia local, estão praticando
às mais revoltantes arbitra-
riedades contra os indefesos
colonos e suas famílias.

Nos últimos dia3 do mês
de agosto mais um assalto
foi executado pelos crimino-
sos latifundiários, com es-

AIMURY ESTA ,
OFERECENDO

Camisas brancas*em es-
peclnl cambraia do algodão,
CrS 100,00.

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

lv- andar; Rua -Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

APRENOA A MONTAR.CAUBRAt» ECONStR-
TAFt nADIO NO C.S.F.(OFICIAllZAOO) INICIE
HOJE MESMO E COMECE A PAGAR SO PI-
AS DEPOIS, AVENIDA ORAZ DE PINA, 79»
PRAÇA. 00 CARMO C PENHA CIRCULAR)

pancamento da esposa e íl*
lhos do camponês José Moi-
sés, trabalhador esclarecido
e que se tem destacado na
luta pelos direitos dos lavra-
dores assalariados. Como
não conseguissem prende-
los, como pretendiam, os
bandidos recolheram sua es-
posa e filhos à cadeia da d-
dade ,com um aparato poli-
dal que revoltou a toda à
população, sendo postos em
liberdade somente 3 dias de-
pois, por • interferência da
Câmara Munidpal.

E' das mais graves a si*
tuaçâo dos camponeses des-
ta cidade, que, vivendo em
miseráveis condições de vi-
da, ainda são vitimas da
brutalidade de patrões deso-
nestos. Embora ricos, os la-
tiíundiários Batista de Fi-
gueiredo oferecem os mais
irrisórios salários aos seus
empregados e passam 'até
dois anos sem efetuaram o
pagamento dos mesmos.

O caso do camponês è
apenas um entre muitos
justificados pela alegação de
que as vítimas são comu-
nistas, no que se destaca o
pasquim «O Paralsense»,
jornaleco que vive do di-
nheiro roubado aos traba-
lhadores do campo e dos
produtos saqueados às resi-
dências invadidas.

inteiramente desaparelhadas
de material. A direção da
estrada insiste em man/er,
nas oficinas, tornai unti-
quados, forja, maçaricos e.
esmeris que mais parecem
peças de um museu de £er-
ro velho.

Até nos escritórios refle-
te-su o descalabro da Leo-
poldina. Nas estações e es-
critórios não raro faltam os
impressos necessários à exe-
cução dos serviços. E nos
armazéns da estrada, via
do regra, faltam os gênerosalimentícios essenciais.

ENTREGA AOS
AMERICANOS

Como "solução" para os
problemas da ferrovia, o go-
vêrno pretende transforma-
Ia em empresa "mista", ou
seja, possibilitar a entrega
de sua direção aos norte-
-americanos, através da aqui-
sição de ações. Por isso se

Qassificados
ADVOGADOS

UK. UÍTISUSA UUUHIGUES UE
UH1TU — Urdem dos Advoga-
dos. laser. 7U3 — ttua Álvaro
Alvlm, 124, 4v andar. Urupo <IU11.

lei.: sa-íusa
UU. SINV/VX 1'ALAlElltA — AV,
Rio Brunco, l(Jl>, 15.» und, gula

1.S02 — Tel.: 42-1138

UU ll UAMIElltOS l(l),1IIIM
— Causas Trabalhistas — Rua
Sàc José. riu. Gruu,, 1.10Ü

t-one. 2V.-7270.

UU. KJUIO UUAltTE — Escrito-
rio: Avenida Erasmo Braga, '^55.
3» undar (Edifício Aruribélal —
Grupo 3üa - tel. 22.UR34.
DU'. MILTON DE 5IUUAES
ulUEUl Av. Erasmo Braua,
aaa, sala Z03 - Diariamente,
des 15.30 as ií,3t; borus —

lei,: 42-718U
UU. USAIMMDU UESSA - Kua
Gonsulves Ulus, 84, sala BU-*.
Uus 16 as 18 hurus. lei.. 5Í.-B771
UU. ANTOMU ALVES — AUVU-
GADü — Av. Erasmo Braga,
255, 8». 8/ ÜU3-U. Uus lü as 18

hurus.

DENTISTAS

Cirurgião-Dentista
UU. 0'1"1'0 DE ASSIS TOl.EUU— Ruu Corrêa Uutru, 148 —

telelune: 25-217B — CATETE,

compreende a campanha de
desmoralização contra a E.
F. Leopoldina, feita pelo
próprio governo e quo mui-
tos estranhavam. Entregar
a ferrovia aos norteameri-
canos será p,orar de muito a
situação. Virão extorsivos
aumentos de fretes e passa-
gens, e o que é pior, a es-
trada ficará voltada quase
que exclusivamente para o
transporte de minérios, para
o que interesse aos trustes
norfe-amcr.canos, relegando
á segundo plano o transpor-
te de passageiros e o abas-
tecimento de gêneros.

CONTRARIO À «EMPRESA
MISTA»

Os trabalhadores da E.F.
Leopoldina são contrários à
sua transformação em em-
presa mista, principalmen-
porque, se isso acontecer,
eles perderão os direitos quetêm como funcionários pú-
blicos. O IV Congresso dos
Ferroviários. íiecentemente
realizado, aprovou üma re-
solução unânime contra o
projeto que tramita na.Câ-
mara Federal mudando o re-
gime de propriedade das fer-
rovias.

É possível, seir, transfor-
má-la em- sociedade mista,
melhorar a E.F, Leopoldina.
Prova disso foi a gestão ante-
rior, do coronel Gashypo Cha-
gas Pereira. O que é necessá-
rio, isto sim, é um governo quo
se disponha a ouvir o povoe os trabalhadores, quo não
aja como o atual, nomeando
administradores que ali vão
para piorar a situação da fer-
rovia e assim justificar sua
entrega aos piores inimigos
de nosso povo, os monopolis-
tas norte-americanos.

Os trabalhadores nas in*
dústrias de açúcar doce e
conservas alimentícias do
Distrito Federal, Niterói,
Três Rios e Duque de Ca-
xias, realizarão no próximo
dia 6 do corrente, de 8 às 18
horas, eleições em seu sln-
dicàto para renovação da Di*
retoria, Conselho Fiscal e
representantes ao Conselho
da Federação.

Duas chapas concorrerão
ao pleito, sendo necessário
atingir um quorum de 588
votantes para a validade do
mesmo. A chapa n. 1 enca*
beçada pelo sr. Hugo Gomes
da Costa, é a provável ven*
cedora, visto integrar os
mais prestigiosos lideres da
corporação e defender um
programa no qual se encon-
trem as mais sentidas relvin*
dicações dos trabalhadores.

HÜB
A PEÇA QUE ABALOU

SÃO PAULQ
"SANTA MARTA FABRIL S. A.»

De Abílio Pereira de Almeida
UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE

PAULISTA
UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!

Com o elenco permanente do T.B.C. —
Direção geral de Adolfo Cell«-»-, ESTRÉIA

HOJE
Assinaturas talão n» 3 *. Bilhetes à venda

CONTRA O
GOLPISMO

O POVO DE
RIBEIRÃO

PRETO
RIBERAO PRETO, 5 (I.P.)— A Câmara Municipal desta

cidade aprovou ontem, por
unanimidade, um requeri-
mento de condenação do gol-
pismo e pela garantia de elei-
ções livres a 3 do outubro.

O requerimento pede que
aquele legislativo oficie «ao
Presidente da República, ao
Presidente do Senado, Pre-
sidente da Câmara dos De.
putados, Presidente do Su-
perlor Tribunal Eleitoral,
Marinha e Aeronáutica, dan-
do ciência às altas autorida-
des da nação da repulsa do
povo de Riberão Preto por
qualquer solução cxtralegal.»

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra; e

vende máquinas de
costura usadas. Refor*
ma em geral — Ve&-
dem-se maquinas no*
vaa & prestação • XeL:

494310

ESCOLA
BANDEIRA
Para Motoristas amado-

res e profissionais. Slre-
tor: Armando José Paulo
Filho. Cursos rápidos parasenhoras e cavalheiros.
Preços módicos Rua Ba- 1
rão de Iguatemi, 77 A —
Praça da Bandeira.

VfSCOS
USADOS
COMPRAMOS
ntFNDFMOS' A DOMICILIO

MERCADO CISCOS
S.iOSÍ 60 ^42-47471

Blusões Desde 80,00
Bdos e variados padrões

CONFECÇÕES AMAURYÍ
Rua da Alfândega, 318 —

1* andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-85J8

POLICIÂLISMO NA 'SOUZA 
CROZ

MÉDICOS
ijucbròu sua di>Jitadüra-£>.
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UU. A.LVVMU UUUTUUU —
1'ei'cas, quituui e sauudus, u«s
14.3U as 18 liutus — Kua Alvuru
Alvlm, 81. .S.» iimlur, sulo HÜU —

tel.: KJ-asiD
- UU. iUitu.MU JtSlLNU .-ítliS.

TUS UEM127JÍI3 '— Ulliu,» tin
iterul — av. Nttu »Vt,-aiiiii.. tM^
10° andar, suluai 1.0U3/4. Ula-
vlamuntv, c-xício uos .-.übiitlos,

ctus 12 As 14 horus.

DU. l,ilA.MllilAi t-U.NM-.CA -
Mòdlou — Segunauti, quartui, r
sextus-Ielrus, Uus 14 68 lb ns.üuu Álvaro Alvlm, ai - 3.» aaa,

ruia sea <-> a.'eL; st-asu

A Companhia de Cigarrps
Souza Cruz, subsidiária do
truste Anglo-American To-
bacco Company, para mui-
tiplicar mais ainda seus ia-
bulosos lucros, há muito
tempo vem perseguindo cen-
tonas de trabalhadores, com
todo e qualquer pretexto,
particularmente os empre-
gados mais antigos, visando
forçá-los a pedir demissão,
fazendo acordos lesivos a
seus interesses.

As perseguiçGes são exe-
cutadas através de uma ver-
dadclra malta de policiais é
espiões, infiltrados nas se-
ções, que delatam à direção
da empresa todos aqueles
que deixem escapar a mini-
ma reclamação contra os
brutais métodos de explora-
ção reinantes.

1 Uma das punições mais
usuais na Souza Cruz é a

transferência para as fâbrl-
cas que a empresa possui em
diversos Estados. Para nao
aceitar tal punição, pois se
o fizessem transtornariam
suas vidas, os trabalhadores
têm de se sujeitar a fazer
acordos de demissão muito
benéficos para a empresa.

Outra séria irregularlda-
de existe na Souza Cruz: a
taxa de Insalubridade não é
paga nas bases previstas pe-lo Consolidação das Leis do
Trabalho, aos operários quearriscam a saúde na execu-
ção do serviço.

Falando à IMPRENSA PO-
PULAR, operários da Sou-
za Cruz fizeram um apelo
a seus companheiros de tra-
balho, através de nossas co-
lunas, para que ingressem
em massa no sindicato, uni*
ca forma de colocar um pon-
to final à esta onda de vio-
lências e irregularidades.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Av. Marechal Floriano, 225-sob. <—

Telefone: 43-9567

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente, convocamos os companheiros traba-lhadores nas Indústrias de Serrarias, Carplntarlas eTanoarias (sócios e não sócios), a se reunirem em as*sembléia geral extraordinária a realizar-se em nossasede social à Av. Marechal Floriano, 225, sob., no dia6 do corrente, às 18 horas em primeira convocação paratratar da seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da assem*bléia anterior;
b) Tomar conhecimento e discutir a contrapropostade 20% feita pelos empregadores proveniente danossa campanha de aumento de salário:c) Assuntos gerais.

Rio, setembro de 1955.
(as.) José Jaime Gomes
Presidente do Sindicato
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Grande Feito do Futebol Soviético
JOGANDO NA ITAMA, O DINAMO DE MOSCOU IMPÔS-SE COM TôDA
A AUTORIDADE AO MILÃO, CAMPEÃO ITALIANO- 4 x I O MARCA-
DOR DO SENSACIONAL TRIUNF O - DETALHES DO ENOONTRO

H/lii-Ao. 4 (AFP) — Po-
¦Wl rante mnls do 80,000
espectadores o Dlnamo do
Moscou venceu o campeão
do futebol da UAHii, n Mllno,
|m'|i« contagem do «lxl, em-
born o primeiro tempo tlvcs-
na terminado a favor doa ita-
lianas por 1x0,

O quadro soviético disputou
uma nnrtlda magnífica, me-
recendo multas vôzos os
aplausos iia numerosa assls-
tflnela. Com efeito, os joga-
«lorca do Dlnamo mostraram
esmerado preparo. O goleiro.i.tfhin foi um dos pontos
altos do quadro sovlótlco, con-
seguindo defender com Incrl-
veí habilidade todas as bolas
dirigidas contra seu arco.
Entre vos demais jogadores
salientaram-se o contro-ovan-
to Manedov, o ponta-esquer-
da flylskln e o médio direito
Koutsetsov. Mas deve-se
considerar o quadro pelo seii
conjunto, quo desenvolveu
um jogo tecnicamente per-
feito,

O quadro mllanês, depois
do ter Jonado um primeiro
tempo nem equilibrado não
rcglstlu A pressão dos sovió-
ticos nn fnie complemotar.
Mal preparados fisicamente,
os campeões da ItAlIa deixa-

rsm •*• envolver e dominar
pelos ataques no adversaria
e capitularam, rnlndo 4 vozes
seu reduto final,

A partldn foi arbitrada pe-Io austríaco ürlll, quo teve
bon atuação,
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NA INGLATERRA:

Participa o Jogador
do Congresso Sindical
LONDRES, 0 (AFP) -

Pela primeira voz nn hls-
tórla do movimento sindical
britânico, cujo 87.° congTcs-
so so desenrola neste mo»
mento em Southampton, um
delegado dos jogadores pro-
flsslonais do futebol, o sr.
Jlmmy Outhrls, fiz uso da
palavra A tardo .peran/o os
deloi': Jos.

Panorama da Rodada
NO 

grande «clássico» da
quinta rodada, jogado an-

teontem, no Estádio do Ma.
racanfii o Flamengo tfivo
oportunidade de reafirmar a
notável capacidade técnica
atual do seu quadro e o ai-
to espírito de luta de quo se
acham possuído os rapazes
da camiseta rubro-negra, nes-
ta marcha que empreendem
rumo no tricampeonato, VI-
vou o Flamengo, não há du-
vida, uma empolgante jor-
nada e a vitória ,)ue alcan-
çou sobro o Botafogo por 1 x
0, levou a marca dos grandes
tritinfos da Gávea. Foi con-
quistada pela fibra e dedica-
ção.

Um triunfo arrancado cno
peito», bem à moda rubro-ne-
gra, quo reviveu aquela fia-
ma irresistível do bicampeo-
nato. O Flamengo, e esta cir-
cunstância é que dá maior
fulgor à vitoria que obteve,
jogou desde o décimo m.inu-
to da primeira etapa, sem o
concurso do centro-ovante
índio, uma das peças de maior
importância da equipe- O ar-
tilheiro da Gávea, num lan-
ce na área alyl-negra, con-
tundiu-se seriamente e dei-
xou o campo üulinilivamen-
te, Nos primeiros minutos
que precederam à saída de
Índio, o Flamengo desencon-
trou-se no gramado e o lio-
tafogo exerceu um certo do-
mínio nas ações realizou de
prático. Veio a recuperação
do Flamengo e os alvi-negros
entregaram as rédeas do jogo,impotentes para conter o
ímpeto avassalador do bi-
campeão da cidade.. E quan-do Dequinha acertou ac,ua
ttirambaço> rjag redes do go-leiro iídgard, já os rubro-ne-
gros faziam jus ao triunfo.
Uma notável vitoria do Fia-
mengo, cercada de muitas
emoções e num «clássico» que;iprtitmlou momentos de
granrje futebol, empolgando
a grande massa de torcedo-
res que se encontrava no Ma-
¦ ;icanã. A torcida participouincisivamente paia a vitória
• 'u Klamengo.
EM TEIXEIRA DE CAS-*" TRO, como prevíramos,

o América encontrou no Bon-

|[pCANTINHQj.(Y]|

|u arlhur Je Cãnalhu \-J \
— O Flamengo jogará,

às 18 horas, amanhã, uma
partida de futebol de sa-
lão contra a A.A. Florença,
na quadra de Vicente de
Carvalho, em disputa de um
pentagonal.

XXX
— Foi transferido de sà-

bado passado, os prélios en-
tre as equipes de 1.' e 2' Dl-
visões do Flamengo e do
Botafogo, para o dia de ho-
je, com início marcado para
as 20,30 horas no Ginásio da
Escola de Educação Física.

XXX
— Amanhã, na quadra,

da Gávea será realizado o
ultimo jogo do campeonato
metropolitano de vôlei da X*
e da 2' Divisões, entre o
Flamengo e o Fluminense.

sucesso, um adversário em
nada inferior ao seu conjun-
to, mas que, multo no con-
trárlo, chegou a dominá-lo
em algumas oportunidades.
Pois, com feito, o clube ru-
bro-onll reeditou aquelas no-
távels atuações cumpridas
frente oo Bangu e ao Bota-
fogo, que lhe valeram dois
memoráveis trlunfos e exer-
ceu sério domínio sobre o
quadro «rubro», principal-
mente na etapa derradeira
da contenda, O América não
foi o mesmo quadro da pe-
loja contra o Fluminense,
mas não se pode dizer que
tenha atuado pessimamente.
Náo pôde, Isto sim, revelar
todo o seu jogo, desde que
seu contendor não lhe deu
tréguas no gramado, impe-
dindo-lhe uma melhor desen-
voltura. O marcador de 0 x 0,
não íéz justiça ao Bonsuccs-
so, que jogou melhor, com
mais objetividade e, sobre-
tudo, com maior empenho de
vencer. O América não pô-
de contar sempre na luta
com o seu mela Alarcon que,
contundiu-se, e só fêz nume-
ro na cancha.

Cuthrls npresr-ntou uma
resolução exprimindo o de-
«parado do 6eu sindicato"diante do recusa constante
dos organizadores de forne-
cer aos jogadores do futebol
profissionais condçõcs con-
venlentes o razonvo's do cm-
prego" e pedindo á L'ga In-
glosa de Futebol para con-
vocar uma conferência de
todos os interessados a fim
de ser feito um exnmo geraldo situarão. Rocordnu quemonos de 20 por con/o dos
jogadores recebem o salário
máximo de 15 libras por se-
mana o oue o salário mé-
d' ¦ era do 8 miseráveis II-
brns.

O congresso das "Trade
Unlons", atendendo Imedla-
Inmcitfc no seu requorimon-
to, aprovou uma resolução
ped.ndo ti Lljía Inglesa de
futebol para convocar uma
conferência ue todos os in-
teressadoB tendo em vista
molhorar o estado moral t
material dos viradores pro-
ílssionais de futebol.

Monstruosa Onda de Terror Desencadeada
Pelo fiovêrno Francês na África do Morte

Acordo Para Cessar Fogo em GazaOPERAÇÕES MILITARES DE SOLDADOS C0N-
TRA AS POPULAÇÕES INDEFESAS - PRI-
SA0 DE TODOS OS MARROQUINOS DA RE-
GIA0 DE 0UED ZEM DE 15 A 60 ANOS -
PRISÕES EM MASSA EM TôDA A ARGÉLIA

Campeonato
Paulista

ato
a

JPMFKÜNTAWiJU o Canto
*¦ do Rio, no Estádio de
Álvaro Chaves, o Fluminen-
se venceu por 3x1, mas vol-
tou a apresentar defeitos
na equipe, principalmente
falta de um maior entrosa-
mento entre os seus jogado-
res. A partida foi fraca e o
tricolor encontrou as maio-
res dificuldades para alcan-
çar o triunfo. O Canto do
Rio levou a melhor na pn-
meira etapa por 1x0 e só
cedeu na fase complemen-
tar e isto graças a um des-
controle verificado em equl-
pe. Julgando-se prejudicados
pelo árbitro, os jogadores do
clube de Niterói insistiram
em reclamações o que pro-
vocou as expulsõess de Jairo
e Moreno. O fluminense
aproveitou, então, para cons-
truir o triunfo.

UM 
JUSTO empate por

um tento foi o resulta-
do da partida travada em
Figueira de Melo, entre as
equipes do São Cristóvão e
da Portuguesa. Tiveram os
do's contendores, nos 90 mi-
nutos de ação, igual número
de erros e virtudes e o do-
mínio das ações pendeu ora
para os sancristovenses, ora
para os lusos. O jogo de-
senvolveu-se num panorama
de toral ausência de um bom
futebol, tendo carecido, ain-
da, de movimentação e boas
disputas.' Foi o cotejo mais
fraco da rodada.

¦UUMA PELEJA em que'" nunca encontrou maio-
res dificuldades para impor
no gramado a superioridade
do seu futebol, o Olaria
triunfou facilmente sobre o
Madureira, na peleja que
disputaram em Conselheiro
Gaivãe. Os «bsrlris» mano-
braram sempre com supe-
rioridade na cancha e cons-
truiram o marcador de S x 0,
quando poderiam a!é golear,
se estivessem os seus ata-
cantes com melhoria ponta-
ria. O jogo foi pobre de téc-
nica, mas disputado com ar»
dor pelos 22 jogadores, o que
lhe deu alguma movimen-
tação.

Os jogos realizados na
tarde de anteontem pelo
campeonato ' bandeirante,
ofereceram os seguintes re-
sultados: Palmeira 2 x São
Paulo 0; Santos 7 Jbaqua-
ra 1; Noroeste 2 x Corln-
tians 1; Guarani 1 x XV de
Jaú 1; São Bento 1 x XV de
Piracicaba 0; Taubaté 2 x
Linense 2.

PRÓXIMOS JOGOS

0.» roda-la — dia 7 —
Santos x üãu Paulo, em VI'
Ia Belmiro; Taubaté x Pai-
melras, em Taubaté; Guará-
nl x Corintians, em Campi-
nas; Noroeste x Portuguesa
de Desportos, em Bauru; Li-
nense x São Bento, em Lins;
XV de Piracicaba x Ponte
Preta, em Piracicaba; e XV
de Jaú x Jabaquara, cm
Jaú.

10.* rodada dia 11 — São
Paulo x Ponte Preta, no Pa-
caembu; Jabaquara x Corin-
tians, em Santos; Noroeste
x Palmeiras, em Bauru; XV
de Piracicaba x Santos, em
Piracicaba; XV de Jaú x
Portuguesa de Desportos,
em Jaú; Guarani x Linense,
em Campinas; e Taubaté x
São Bento, em Taubaté.

Pijamas de "Dovers"
e Cambraia Desde

CrS 120,00
CONFECÇÕES AMAIJRY
Rua da Alfândega, 318 -

1» andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. I£ ganhe uma
geladeira Climax T.55.

OUED 
ZEM, 5 (A.P.P.)

Sete mil homem do
exército, francês apoiados
por carros blindado» o
aviões de reconhecimento
Iniciaram ontem de madru-,
fiada uma vasta operação
militar nn região montanho-
sa e coberta do mato que se
estende ao nordeste do
Oued Zom. A operação se
estende por uma zona de
1200 quilômetros quadra-
dos mais ou menos o visa a
captura das tribos Smala.

Somente 300 cavaleiros,
dos 4,000 das tribos Smala,.
haviam deposto suas armas
a 20 de agosto. Os outros
fugiram quando ai tropos
francesa» apareceram.

Colunas de atiradores e
de Icglomirlos procuram,
agora, lançar esses marro-
qulnos para a estrada de
Raday a Oued Zem. onde
forte» contigentes do exér-
cito tomaram posição nos
trôs últimos dias.

Até o melo da tarde mais
do 100 pessoas haviam sido
presas,

Todos os homens de 15 a
60 anos são enviados às au-

torltlndes civis para Interro-
gatórloi.
PlUHnKB EM MAMA NA

AlttittMA
PARIS, S (A.F.P.) Fo-

rum presos uns com norte*
•americanos por ordem do
juiz de Instrução de Argel,
no transcurso de uma ope-
ração militar, policial reall-
znda hoje de manha na re-
glSo parisiense. Foram rea-
li/ailns buscas nas rcsldén-
cias do todos os Indivíduos
presos.

Foram realizadas opera-
çõos an&loga nas províncias.
Todas as pessoas presas se-
tão rapidamente transferi-
das para Argel.

J.UTA O POVO
CONSTANTINE, 5 (A.F.

P.i Ontom à noite, nus pró-
xlmldades de EI-Mllla. a uns
vinte quilômetros no sul
de Constnntlne, um grupo
de cem pessoas, cercou a
¦ mei-hta ¦ (pequena aldeia)
dqjTnnefdour.

pfe outro Indo foi lança-
da iiím» granada contra um
caminhão que transportava
paraquedlstas franceses en-
tre Oued Amimine e o
Kroubs.

INSISTEM OS AMERICANOS EM PROVOCAR NOVOS INCIDENTES
JERUSALÉM, B (AFP) -

Declara-lo oficialmente no
Quartel Uoneral da Comissão
de Trégua dai Nações Uni*
du quo o acordo do arribas
u partes para um c«ss»r fo-
¦« entra Israel • o Egito foi
recebido.

«A» duu partes concorda-
ranv em dar ordena estritas •
para Impedir qualquer p»saa-
geiii da linha do demarcação,
toda colocação de minas «
qualquor outro ato do subo-
tujfcm», precisa ura coir.unU
cado oficial.

Dcclara-te. Igualmente, no
Quartel General da Comissão
que oi Israelenses deram sua
resposta ontem ns 7,85 horas
o oa egípcios às 11,45 horas.
A hora lln-lto estava marca-
da para as 12 horas,

ATKAVE3SAHAM A
FRONTEIRA

TEL AV1V, D (A.F.P.)
«Sois horas após o cessar-
fogo aceito por Israel e pelo
Egito, houvu novo o sério in.
cidente na fronteira do terri-
tório de Qaza», uuunu-ou ho.
jc de manhã um porta-voz do
exército Israelense, «Uma pa-
trulha israelense que so en-
ganara no caminho penetrai!-
do inadvertidamente em ter-
rltórlo egípcio, ao sudoeste
da colônia de MIr Uzhao,
declarou ainda o porta-voz,

LUTA 0 POVO CHILENO CONTRA AS
MANOBRAS OMITAS DE IBAtiEZ

Gaíé, Bar
e Restauianfe

Boa Vista 1
Rua Carolina Machado, ú

I p 1030 — Oswaldo Cruz Ú
; Ú A CASA QUK MELHOR Ú

p SüJKVE NO BAIRRO %
li.

SANTIAGO, 6 (I.P.) — I
Ainda não ficou definitiva-
mente solucionado o proble. [
ma das greves gerais. Embo- I
i-a tenha havido um acordo, |
eornpromotcndo-se o govêr-

no a entabular imediatamen-
te negociações nas bases im-
postas pe)os grevistas- gran-
de parte dos trabalhadores

continua em greve.
Enquanto isso, o governo

tenta impur a uamaru u apio-
vagão urgente do projeto que
lhe dá plenos poderes duran-
te três meses. Houve, ontem,
na sessão extraordinária da
Comissão de Constituição vi-
vuB manifestações contra o
general lbanez, que deseja,
acentuam os deputados sócia-
listas, implantar uma dltadu-
ra terrorista- Estudantes,
trabalhadores, intelectuais, pro-
fessores, emiti-., toda a popu.
lação mantém-se firme e dis-
posta a barrar os planos de
Ibanez. ps estudantes aeeun-
dários estão prontos a desen-
cadear a greve geral, do mui.
mo modo que os professores e
mata de Uo mil servidores do
Estado esperam, a ordem de
greve-

O movimeiii-o popular con-
tia as arbitrariedades e vlo-
lências de Ibauèz aumentou
intensamente quando foi no-
ticiada a ocupação de nume-
iosos locais, inclusive o grau-
de Estádio Nacional, para
servirem de prisões às cen.
tenas de detidos.

CONTINUA A GREVE

SANTIAGO, 5 (AFP) —
O movimento grevista não
íoi totalmente resolvido por
causa do impasse verificado
no seio de algumas agremia-
çoes. Tanto os funcionários
de hospitais como os fiscais
não concordaram com o fim
do movimento-

Também a Tesouraria e os
Impostos Internos mantém
sua longa greve, não tendo
ainda se pronunciado se vol-
tam ou não uo trabalho.

BASES PARA AS
NEGOCIAÇÕES

SANTIAGO, 5 (AFP) —
Conforme acordo havido sá-
bado à noite, grande parte
dos grevistas retomou o tra-
balho hoje de manhã, tendo

"SH0RTS" GRS 80,00
—De Todos os Tipos—

CONFECÇÕES AMAIUV
Rua da Alfândega, 318 —

1' andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

funcionado normalmente os
serviços da Alfândega, bem
como as repartições arreca-
dndoras. Empregados do
Serviço de Saúde, principal-
mente nos hospitais, compa-
receram parcialmente.

Os grevistas aceitaram a
voltar ao trabalho sob a con-
dlçâo de que terão inicio as
negociações, na base de qua-
tro pontos:

tovo de travar eombate com
ns forças egípcias e cstfio
deiapurccidos tre* soldados
israelcnits.»

AVIÃO MILITAR
NOUTE-AMERICANO

TEL AV1V. 5 (AFP) —
Um "Dakota" nortc-amcrl-
cano Indo do Cairo para
Belrure o sobrevoando o ter-
r.tórlo israelense foi ontem
00 mclo-dla Interceptado pn-
Ias férças aéreas Israelen-
ses e recebeu ordem do ater-
rissar no aerúdromo de Lld-
da. Depôs das í-rmnl'dndes
neccssár'as espora-se quo o
aparelho das forças aéreas
dos Estados Unidos seja au-
torlzndo a continuar cm sua
rota para Belrure.

BAODAD, S (AFP) - A
umas 40 milhas no noroeste
de Bagdad, o exérolto ira,-
queano fét hojo de mnnhft.
a demonstração dn novo ar-
momento notfe-nmertanot
recentemente recebido a ti-
tulo de "auxilio militar",
bem como do seu material de
rádio e equipamentos do
transporte chegados por melo
do hel'cópteros, ao lado do
de helicópteros, Ao lado do
emba xnifor dos Estados UnU
dos, sr. Waldcmnr Gallman.
do cncnrrcgndo dp negócio»
britânicos, sr. Hóopor, doa
adidos miiK-arcs estrangeiro*
estavam os membros da mis-
sfio nortc-nmcrlcana "MUI-
tary Aid Advlsody Oroup".

TERROR NA ARGENTINA

Plano Para a Entrega
do Petróleo a Standard

PRESOS NUMEROSOS PATRIOTAS

1) — Retomada do tra-
balho; 2) — Aumento de
35% do salário-mlnlmo; 3)

Libertação dos delidos: 4)
Anistia para os grevistas

que tém processos em curso.

BUENOS AIRES, 5 (AFP)
Foram presos seis mem-

bros do Partido Comunista,
nn cidade do Formosa,
«acusados da redação e dl-
vulgação de publicações».
ENTREGA 1)0 PETRÓLEO

AO TUIJSTE
BUENOS AIRES, 5 (AFP)

Como a sessão ordinária
terminará no dia 30 do cor-
rente, as Câmaras acelera-
rão o exame dos projetos
de lei em suspenso, princí-
palmente. a ratificação do
contraiu firmado pelo govêr-
no com a Companhia Stan-
dard Oíl of Californie para
n prospecção e exploração
dos recursos petrolíferos da
Patagônia. Esse contrato é
assunto de protestos gerais
do povo e suscita criticas,
igualmente em certos
círculos peronistas. Ainda se
encontram em curso conver-
sações tendo em vista levar
a companhia norteamerica-
na a modificar certas cláusu-
In i r? -i nrArHn r A noccliajMS Di? uuuruu c u puuuiiuj

data limite para a sua apro-
vação pelo parlamento, se-
gundo decisão dos negocia-
dores.

que a questão não possa ;ar
solução antes do fim do mês.
Nesse caso as duas partes
não estariam mais ligadas
pelo contrato, por ter sido
fixada em 30 de setembro a

PARA IMPEDIR O FUZILAMENTO
de Bernardo Monzon e Barrios Klee
Que se erga em toda a América um poderoso movimento de solidarieda-

de aos dois patriotas guatemaltecos
CIDADE DO MÉXICO, 5

(Especial para a IMPREN-
SA POPULAR) — O Tribu-
nal Militar da Guatemala,
cujos nu-mbros foram no-
meados pelo ditador Castillo
Armas, prepara-se para «jul-
gar> Bernardo Alvarado Mon-
zon, secretário-geral do Par-
tido Guatemalteco do Tra-
balho e Hugo Barrios Klee,
secretário da Aliança da Ju-
ventude Democrática, que
se encontram encarcerados
e incomunicáveis, submeti-
dos a torturas. O Tribunal
pretende pedir a pena de íu-
zilamento contra os dois que-
ridos dirigentes do povo gua-
temalteco, através de um
processo-íarsa em que se
atribui àqueles patriotas

«autoria Intelectual» de su-
postos crimes que teriam si-
do praticados durante a
agressão estrangeira contra
a Guatemala.

Agremiações estudantis c
de trabalhadores das fábrl-
eas e do campo se movimen-
tam para impedir a consu-
maçSo do crime, e acredita-
•se que a ditadim sanguina-
ria de Castillo Armas e dos
frustes imperiallstas recua-

'-jy^Vodjiútb

rá, como já aconteceu no ca-
so da libertação recente de
prisioneiros políticos, se ura
poderoso movimento de so-
lidariedade dos povos ame-
ricanos exigir em tempo que
sejam postos em liberdade
Monzon e Klee.

EM 24
HORAS

O senador americano Dia-
lone, que se encontra em
Moscou, declarou que «sem
dúvida, a União Sovié ica é
os países da Europa Oclden-
tal poderiam bastar-se a si
mesmas em urânio, tório e
outras matérias fissels*.

Com o aumento de 3
cents em libra peso (perto
de 500 gramas), no mercado
atacadista de café de Nova
Iorque, os preços do produ-
to a varejo deverão sofrer
uma ligeira alta.

NASSER VAI A
HUNGRIA

CAIRO. 6 (AFP) — O go-
vêmo húngaro convidou o
coronel Gamai Addel Nasser,
presidente do Conselho, a
visitar a Hungria-

O presidente do Conselho
aceitou o convite e a data da
sua viagem será marcada bre-
vernente.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilis.! a recomende aos seus amigos • jarantes
nossa seção de «PEQUENOS ANÜNOW8" a
Ort 10,00 por ves. 8eja também um corretor de
tem tornai Disque StJOiO «solicita informações
sobre como anunciar com étàio # eoonõmica-
manta,

OFERECE-SE
PLNTUR pura esmultur mô-

vels. Proicssus muclurnus. Ur-
cumentos sem compromlssus.
Tratar com o sr. Suntunu pelo
tol. 49-135U, diariamente. Rua
Muruntiao. 5ftl-B — (BOca do
Mato)

vuntukas decorucoe» e re>
tormus em upartumenius e «dl-
tlelus. etc Pintamos automóveis,
geladeira* • correlates. Orca-
mentor, sítü» compromissos. Ro-•ano? oara tel.: 25-303». (8)

'-'¦: TIMGUA (RIO" D^OURO) —
v«i)de-se, por motivo de viagem,
uma casa com Água a luz, a R.
do Mercado, 40. a 2 mlnutus da
Estac&o. Lugar próprio paru ve-
wuíeid, ótorto clima, finlbus de
N. Iguaçu e trens de Francisco
tâ. 

Negócio urgente. Hreco: CrS'¦> 000.00. Trata.- & Kuu Adão,
67 Mcsaultu. itei-Hdiis para An-
trtnio Luiz. dciij tel. W-4UM.

188)
vLiNbSUUvAa t iiui biaiiuB —

Cunseitanit».' t returnitim-ce. —
ua-se rsltrtnclits da tirmas
íyn»ti utorua. Kscadus puxa Mu-
nw .astiinrio. XU.I ca-abUS. (7)

ti...',t,i10 — CrS -MWOflU —
vúniit^Md um de 10x3U a Rua Os-
chi -ur., Maria, 74. EMen, Es-i - !¦ nu tiio. Tem luz elétrica,
ri.- -..in.. a estação. Tratar no a*
72, cum a te, Homaris, tisgóclo

VBNDE-SB. uma enceradeiracLustrcne» em perfeito estudode cunservac&u. Preço: CrS ....3.üoo,oo, Tratar com a. Luiz.
pelo tel. 2H-4Ü28, ou cum o sr.Waller, a Rua Otávio Braga,1.313, NllópollB. (42)

MUiu-OficiAi, de curpintei-ro com praUcu no serviço decurrocurlas, oterece-se para tra-balüar em oficinas ou outro
qualquer serviço. Tratar comViana ou Teixeira, oa Portaria
dflsts tornaL . (43j

OURO K UAUTülUt UK jotAa— Paga-se ibera, ¦oiucko rapi-
da — Rua tivaristo oa Veiga,
85 — aala 904, procurar Mar-
caeslnL £«i> aa-sm o* a asta uoraa. tia»

vende-se uma pequena ic~
]a de calcados co» ou sem o
estoque, à Rua Álvaro Miranda.
36, i» porta. Pilares.

CASA G TERRENOS, arcas de
12x30 a cr« a.UUü.OU; CrS SO.00
mensais, sem i-niru.au « «am ju-ros. Casas, prédios, vilas, apar*
tumentos, com grande ladllda-
d« d* pagamento. Tratar cora o
sr. Veríssimo, & Av. Marechal
Florlano, 183, 1» andar, ou pelotel. 43-0578 das 13 as 14 horas.
Somente neste horário. 1(14)

VENDE-SE um terreno em
Volta Redonda medindo 15 x 30,
Informações pelo tel. 43-5363,
com Soares, ,

(FORD-1938)
Em ótimas condições para trabalho pesado,

com máquina retificada e calçamento quase

novo. Tratar com o Sr. Theodoro, à Rua

Oliveira Fausto, 13, apto. 101 - Tel. 46-1342

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS OVEIS, COMERCIaÍS

DIREITO DE FAMÍLIA fcV INVENTÁRIOS .

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 < Tel: 43-6473

NERVOSOS Ofiaaimo. .in-
gústia. Fobias. In-
sônia. Irritabilidar

ae. Nervosismo, Sentimmtos de interu/naade e t«saí;u-
ronca. Idéias ds framst>o. Esgotamento. Dificuldades
sexuais no homem • na mulher. TRATAMENTO ES-

PbiCl&LilAUU ÜUX UWUUB1US NEORÚUCUS

GUNICA FSIÜÜLOGIÇA

* ai W • M at t» . utanameuu
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Dr. J. ürabois
Membro da 'Society
tor th* Ptycnouigy
cal titudp of dectíu
IssuesT — U.Ü.A.

Revoltam-se as Províncias do Sul do Sudão
Uma, a de Bahr El Ohazal, já está fora do controle do governo

IÍHARTUM, 5 (A.F.P.)
Noticia-se em íonte autori-
zada, que a província de Bahr
El Ghazal, no sul do Sudão,
esta inteiramente fora do
controle da administração do

P01U
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos

Ed. üarhs, sala 938 ou

Maria • Sarros, Í70-A

Camisa sob medida

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madelru «errada» e anare-(lindas e material* para *>ns-triu-iio um ijrrul Preços . ncavUtus, que 80 U UAMABAWA

pode fnxer. Veada a vista —
Una Murta Teixeira, «a, Usvai.
do Uruz — XiltOltCit) JtisE
OA HU.VU.

GAFE' HARMONIA
Hubldaa unolonnls e eslran-

seiras. De tudo para Ioda*.
Ambiente de primeira «riem.
Uua Pedro Brnestu SO — Saâdc

LEILOEIRO
EUCLIDUS

i*lloeiro .fablioo — cfnWlo*
Movais, Xarrano», ate. — Raeri-
tórlo 0 SecAo de Venda»-, «oa
dl Wiiltau ,j >l« rel.i «t-liSSi

ESTOFADOR
Manoel Torres Barbosa

Executa quuiuiiuor serviços de
múvuls ustotatlus. colchões de
mulas, lúpus, vurtinus. devora-
toes do lui e reformas em
tal. Uua Oouxagtt ouque,
Xei. au-oõii. orçamentos
compromissos.

i ge-sa».

Rifótiüu ±W TERNO?
L«vp-u h ItbICl.NA, -\. !». UO

IJA1UIU. ú Av (juities. trelrc, oõ,
•ala 4. ConaertamuR camisa»,
Xel. -1"-Hl*> l ipiii liivor). Com a
apresentação desta tora 10% de
aiwMistffita,

governo de Khartum. Todos
os funcionários represen-
tantes do governo sudanês
obrigdaos a deixar a região,
encontrando-se atualmente,
na .tua maior parte, em
Khartum, notadamente o go-
vernador da província. A
revolta nSo fêz qualquer vi-
tlma na província.

A situação é diferente, no
entanto, nas outras duas
províncias meridionais su-
danesas, onde as tropas, en-
vladas de Khartum por via
aérea, perseguem os que
ainda não se renderam, na.
porvincla do Alto Nilo, cuja
capital é Malakal, somente
os policiais se amotinaram.
O batalhão sulista de Mala-
kal estava a caminho de
Khartum quando Irrompeu
a revolta. Quarenta e cinco
dos sessenta policiais suble-
vados estão foragidos.

Finalmente na Província
Equatorial, cuja capital é
Juba, nos limites de Ugan-

da, houve desordens e foram
mortos diversos oficiais de
Khartum.

A situação econômica da
Inglaterra é critica. Prova
disto é que pela terceira vez,
em poucos dias, o assunto
foi objeto de discussão no
Conselho de Gabinete, con-
vocado extraordinariamente.
Resulta essa situação, se»
gundo o chanceler do Erá-
rio; 1 — queda de 87 ml-
ihões de dólares das reservas-
•ouro e fdeficlt» progressivo
da Inglaterra na União Eu-
ropéia de Pagamentos; 2 ss
evolução continua do edefi-
cit» comercial. De fato, o que
há é o reflexo da dominação
americana e da submissão da
governo inglês às Imposi-
ções, principalmente belicis-
(as, dos Estados Unidos. -

Em Glasgow, Inglaterra,
estão imobilizados pela gre-
ve de 3.500 estivadores) St
navios.

9 Foi assinado um scOrds
eníre a União Soviética e a
Iugoslávia, prevendo qua
aviões dos dois países ser*
virão à linha Moscou-Bel-
grado.

O governo francês vem
exercendo, ultimamente, gran-
de pressão junto aoa paisea
árabes a fim de que seus go-
vemos impeçam os protes-
tos contra o terror desenca-
deado na África do Norte
pelas tropas francesas.

Neste «week-end» morre»
ram, até a noite de sábado,
duzentas e quarenta e duas
pessoas nos acidentes de es-
tnulas nos Estados Unidos.,
Ainda não se conhece os
dados de domingo. Assim foi
comemorado o «Labor Day».
(dia do trabalho). j

ÜLCERAS
VARiCOSAS
FERIDAS CRÔNICAS

B ECZEMAS
DOS MEMBROS

São eliminados, cômoda
e taiiluneiite, em 90% doa
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atada-
na Cempresslvsw

UNAPASTK
A venda óas' boas far>

macias.

Pens3o
do Papai

A melhor peaslo de Oop»
unltui-.u 4--»n, n—lirlti)

Kuu Buuaiil de
Carvalho, 1H0

LEIA PROBLEMAS!
Como pode o povo impedir o golpe e garantir aa

eleições a 3 de outubro?
Quais as principais modificações na situação inter-

nacional, após a última guerra mundial?
O desenvolvimento da indústria pesada contradiz a

lei econômica fundamental do socialismo?
Quais são os princípios e as normas que regem a

vida do Partido V
Conheça a justa reposta à todas estas perguntas lendo

Problemas 68.

À VENDA EM TODAS AS BANCAS!

i

BOKffICA
Aos Leitoresfc3
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O MNPT VAI AS FABRICAS DE CALÇADOS

¦!('. t.. ¦

••JfPllfHlSp ¦ Jw& ií r' Ba

POR QUt 0 SURTO DE TIFO NO RIG ?
UM MILHÃO 800 MIL CARIOCAS NÃO
TEM ESGOTOS EM SUAS RESIDÊNCIAS!

RESPONSÁVEL A PREFEITURA PELAS VARIAS VÍTIMAS - AMEAÇA.
DA TODA A POPULAÇÃO SUBURBANA - ÁGUA CONTAMINADA t
CONSUMIDA PELA MAIOR PARTE DA POPULAÇÃO - DATAM DE

1913 AS REDES DE ESGOTOS DESTA CAPITAL

Com espetacular, êxito ot comandos do ftNFFdoi sapateiros realuaramontem doía
grandes comidas, visitando as fábricas da calçados PetrónU) e J. Rocha, Dentro do pró'
prio refeitório da fábrica, na J. Rocha, com a presença do mais de too operários, o ro-
presentanto do MNPT debateu com os operários as suas reivindicações à lua do programa
do MNPT e conclamou-os a Mar em defesa das liberdades, a votar nos candidatos anti-

golpistas 
Juscelino e Jango. A visita dos comandos á J. Rocha entusiasmou toda a fá-

rica, inclusive ao seu proprietário, aue se manifestou também favorável aos cândida-
tos Juscelino o Jango. Antes de encerrar a palestra foi estruturado o comitê do MNPT
da empresa, qua ficou integrado por vários operários c operárias. Na fábrica Petrónio,
enquanto os representantes do MNPT falavam aos trabalhadores, nossa reportagem ou-
viu diversos operários que manifestaram seu apoio ao MNPT e aos seus candidatos. No
eliehé, flaiirante da palestr t do MNPT dos sapateiros na fábrica Petrónio.

A UNIDADE DOS COMITÊS
LEVA AO ÊXITO A CAMPANHA

Fala o presidente do amplo Comitê Unitário da Zona Rural — Plano de
atividades

nOB QUE assola • ddade nm Intenso¦^ surto de febre tlfólde, com tendências
• srrsvar e fazendo vitimas raoesslvamentefé o que perguntam os parentes dos enfer-
mos e ¦ população ameaçada pela epidemia.

Em reportagem que Ji publicamos sntes

de o surto de Mfo ter Inicio, fitemos a advir-
tenda e apontamos os culpados. Agora, mo-
radores de Madurelra, Deodoro e Méler Inter-
rogam alarmados nossos repórteres a respeito
da causa desse flagelo.

CRIME COMTRA A SACHK DO POVO

Jf

¦

liM amplo comitê eleito-
*¦* ral acaba de ser insta-

lado oficialmente, dando, ao
mesmo tempo, um exem-
pio a todos os demais comi-
tês de como estruturar a or-
ganizaçfio dos poderosos nó-
cleos antlgolpc c levar à
vitória as candidaturas de
Juscelino e Jango.

— Antes mesmo dé ser
instalado oficialmente, Ja o
Comitê Unitário da Zona

; Rural Pró-Juscelino c Jango' 
dos subúrbios da Estrada de
Ferro Central do Brasil,
desde Magalhães Bastos até
Bangu, se punha em ativl-
dade, — declarou o presi-
dente daquele amplo comitê
eleitoral, vereador Walde-
mar Viana.

.' j — O êxito do amplo comi-
te. — prosseguiu o vereador

- se deve ao fato de que
os comitês do M.N.P.T., e os
clubes JJ marcharam lado

a lado, unidos nas empresas,
nos bairros e favelas.

PLANO DE ATTVTDADES
O Comitê Unitário da Zo

na Rural (desde Magalhâw
Bastos até Bangu), mesma
quando em fase de estrutu-
ração, promovia comícios c
outros atos públicos, in-
clusive realizou o <meeting>
de Padre Miguel, que con-
tou com a presença do can-
didato antlgólplsta Jangu
Goulart.

Agora,.depois de.estrutu-
rado, traçou um plano de
atividades que irá culminar
com' dois grandes comícios.
Consistirão • os trabalhos
preparatórios èm colagem
de cartazes, propaganda com
alto-falantes instalados em
camionetas,—colocação—de_

Um milhão c oitocentos
mil habitantes cariocas não
tem esgotos em suàg r*sl-
dênclas, eis um aspecto cia*
moroso do problema. A st-
tunçfto 6 mala precária na
zona suburbana e são preci-
samente os subúrbios de Ma-
durcira, Deodoro c Mcicr os
mais atingidos pelo terrível
mal. Em Madurelra foram
positivados 74 casos, em Dco-
doro 63 e no Mcler.55, dei-
xando de lado os inúmeros
casos de forma branda da
doença.

Ora, é sabido e a Secreta-
ria de Saúde da Prefeitura
nfio contesta, que é essa fal-
ta de higiene que provoca a
incidência do tifo e põe cm
perigo' a saúde do povo ca-
rioca. E" comum, em resul-
tado dessa situação, que na

COMÍCIOS
Serão dois os grandes co-

inícios patrocinados por
aquele comitê: um em Pa-
dre Miguel, no próximo dia
11, com o apoio dos comi- n*ora dã"carg71n7xima7 âetês de Rcaelngo e Bangu; in às 14 horas, os esgotos
outro, cm Marechal Hermes, transbordam. Em alguns ca-
dia 10, com o apoio do comi- sos, com maior gravidade
té de Deodoro. §f para a população, há trans-

fbordamento 
pelos "ladrões"

da • rede para as galerias de
águas pluviais, e para as
galerias de águas fornecidas

à população.
A população dos subúrbios

iwwii utiliza-se, pois, dé água perl-
Com a presença de duas W»™* contaminada,

centenas do pessoas, foi so- ; ASPECTO REVOLTANTE
lenementc Inaugurado no do- pmlngo, o primeiro Comitê f| Tudo isso acontece por
Interpartidário na Ilha do causa do precário estado da
Governador, à Rua Viscon- rede dè esgotos no Rio. Cêr-
lie Delamare ,100, no Bair- c'a de 600 milhões do litros

INTERPARTIDÁRIO
NA ILHA

DO GOVERNADOR

faixas. As iniciativas desse
tipo já tiveram inicio e se-
rão agora intensificadas. ¦

COMÍCIO DO MNPT E CLUBES J - J
ffi PRAÇl U M PAZ, DIA 18

jflB COMITÊS de hotelei-
r^' ros, construção civil e

do Bairro de Copacabana,
;'«© MiN.P.T. realizarão, jun-
temente com o Clube J-J de
Ipanema e Jardim Botânico,
um comício de propaganda
dos candidatos antigolpistas
Juscelino e João Goulart.
Para o comício, .programa-
do para o próximo dia 18,
as 20 horas, na Praça N. S.
da Paz, está sendo preparar' da farta propaganda..

í§ MES1NHAS E ATOS
PÜBLICOS .

;. Os Comitês do M.N.P.T. tra-
balhando em conjunto cornos-
clubes J-J distribuirão por

.toda a Zona Sul numerosas.
? mesinhas de propaganda eleiV"'toraL.A exemplo das. mesas
ijá em circulayão será feita

farta distribuição de instru-
Ções para que o.eleitor exer-

¦ ça com exatidão o seu direi-"to a 3 ar. outubro. Preten-
; dem 'gualmente os Comitês
; da-Zona Sul do M.N.P.T. rea-

lizat, antes do comício, do..
próximo dia 18, um ato pú-

blico, cujo local será prévia-
mente anunciado.

ro de "Boogie-Woogie". Usa
ram da palavra, na ocasião, pò sr. Luís Correia, ex-dire- ú
lòr do SAPS, em nome do pPTB, o líder aeroviárjo Moa- pcyi' Palmeira, pelo MNPT, %
o sr. Francisco Bezerra, pe- gjlá diretoria do Comitê, além pde diversos moradores da ú
localidade. p

Já .no próximo domingo,-o g
Êoiri.itê do "Boogie-Woogie" É
promoverá uma grande fés- pta.para a qual convidará os pmoradores do bairro.' g

dos detritos dos esgotos sa-
nltários 'são despejados dià-
riamente em plena Baia de
Guanabara. A quase tota-
lidade da rede' de esgotos
foi projetada e construída
an*es ò*e janeiro de 1913.

O TIFO NA CASA
POPULAR

Na Fundação da Casa Po-
pular, em Deodoro, a incl-
dênçla do tlfo é assustadora;
63 casos.

Os casos do tlfo, que
põem em dcsassossêgo os
moradores daquele núcleo
residencial, não acontecem
por acaso. Exatamente nos
conjuntos residenciais ô
que ás canalizações precisam
trabalhar sob pressão, mas
como as juntas dos canos
são revestidas de cerâmica,
freqüentemente se da o ex-
travazamento da água polui-
da. Os terrenos marginais fl-
cam contaminados.

Acresce que a limpeza, a

cargo da Prefeitura, não é
feita, o que provoca obsttu-
cão dos coletores que ficam
multas vezes com as respec-
tivas seções de vazão redu-
/Idas a um terço da capacl-
dade. .

Mais de 70 por cento dos' casos de obstrução ocorrem
nas redes pluviais como é
o exemplo da Fundação da
Casa Popular, cm Deodoro,
cuja rede de esgoto é.motl-
vo de constantes reclama-
ções, pois freqüentemente
está entupida.

Tais fatos demonstram a
responsabilidade do prefel-
to Allm Pedro e da Secreta-
ria de Saúde da Prefeitura
no surto de tlfo que amea-
ça agravar.
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Uma das célebres filas do leite

LEITE, APENAS PARA
os Assinantes da C C P L
Os proprietários de «vacas-

•leiteiras» que faziam a dis-
tribulçfio de leite à granel
decidiram suspender suas
atividades como represália à
decisão da COFAP quo n&o
lhes concedeu aumento de
preços. Alegando que não
podem continuar trabalham
do sem a majoração de sua

Ano VIII ^ Rio de Janeiro, terça-feira, 6 de setembro de 1955 -^ N.» 1.599

INSTALAÇÃO DO COMITÊ J-J DOS SERVIDORES MUNICIPAIS

MAIS UM C0MITI
MARCENEIRO

Prosseguindo em sua cam-
panha nas portas das fábri-
.cas, pela eleição dos candi-
;rlatos antigolpistas Juscelino
* Jango, os comandos do
ÍM.N.P^T. dos mobiliários es-
tiveram ontem na carpinta-
ria e-marcenaria IsacGpn-
;dher, na Rua São Luiz. Gon-
zaga.
í-á Depois de. uma concorrida
palestra em que o represen-'tante do M.NiP.T. desmas-,
cárou o sentido golpista. dá
candidatura de JUarez è con-
clamou os trabalhadores a
cerrar fileiras em torno do
M.N.P.T. e intensificar a lu-
ta em defesa das liberdades
sindicais e democráticas, os
Operários decidiram estrutu-
rar o subcomité do M.N.P.T.-
da empresa que: ficou cons-
tituído pelos seguintes ope-
rârios: Joaquim Rodrigues, 1
Antoriio Firrnino, Euripedes
da Silva, Manoel da Silva,
João Gomes, Augusto da Paz
Mertò Gonçalves e Elson'
Necav

5 Vai bem, como se vê,, o
Comitê Mobiliário.

Ganha os Bairros e as Fábricas
a Campanha Eleitoral de J-J

Comícios e reuniões diárias em todos os
pontos da cidade — Têxteis e rodoviários
fundam hoje seus comitês — Outras no-

tícias do M.N.P.T.
FALTANDO 

menos de um mês para a realização do
pleito presidencial, os comitês do MNPT empreendem

agora uma grande reviravolta em suas atividades. Co-
mandos em todas as grandes fábricas, comicios em todos
os bairros, nos dias que nos separam do pleito, assina-
larão a campanha eleitoral dos candidatos antigolpistas,
Juscelino e Jango.

COMÍCIOS E INSTALAÇÕES
Para os próximos dias estão programadas, entre

outras, estas realizações:
HOJE —Fundação do Comitê Têxtil, às 18 horas, à

Rua São Cristóvão, 270. ^
i • —Ato público do Comitê dos Rodoviários, às

19 horas, à Rua Conde de Bonfim, 617.
Comício no Morro do Borel, às 20 horas,

promovido pelo MNPT.
Inauguração do Posto Interpartidários de
Ricardo dè Albuquerque, às 18 horas, à
Praça de Fátima, naquele bairro.
Instalação do Comitê do MNPT de Parada

de Lucas, às 17 horas, à Rua Cordòvil, 874..Inauguração do Comitê Feminino dè Oswal-
do Cruz, com a presença do veread.ór Álvaro

t Dias, no Centro Pró-Melhorameritos de Os-
waldo Cruz, à Rua Frei Bento.Comicio na Penha, Praça Americana, às.

. ^9,30 heras, promovido pelo Comitê Ester-
partidário. .

Convenção dos Trabalhadores da Light do
MNFIVna ABL às 18,30 horas.Instalação do Comitê Interpartidário de;Maria da Graça, às 20 horas. . .Comicio no Morro.de. Macedo Sobrinho;Comício em Inhaúma, à praça 24 de, Outubro,
às 20,horas, promovido pelo Comitê Inter-
partidário local.

g

AMANHA

DIA 8

DIA 10

DIA 11
DIA 14

Os Motoristas
Estão Com

Juscelino e Jango
Os motoristas de táxis, ca-

minhões, ônibus e lotações
reuniram-se no último sába-
do, na sede do Comitê Pro-
íissional, à Rua Barão de
S. Felix, 26, tomando im-
portantes deliberações, en-

| tre as quais se destaca a
§ realização de um ato públi-'0 co, hoje, às 19 horas, à Rua
i Conde de Bonfim, 617, na Ti-
f. jucá.
% Após a reunião, os moto-
0j ristas dirigiram-se à Rádio
|j Tamòio, onde foi* gravado
jg um apelo dos trabalhadores
H Othon Santana e Aristeu
P Jacob de Araújo dirigido à
ú todos os mot.oristas, para
P que cerrem fileiras em tôr-
ú no dó M.N.P.T., e votem
i em Juscelino e Jango.
ú Durante o dia de ontem,
^ os motoristas distribuíram
ú pela cidade mais de 10 mil
p manifestos pró-Juscelino e
ú Jango, conclamando os
^ profissionais do volante a
ú comparecerem ã importante
6 reunião'de hoje. na.Tijuca.
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margem de lucros, os donos
dos carros-pipas, carroci-
nhas, etc., fizeram recolher
seus veículos às garagens
próximas do entreposto da
Cooperativa Central dos
Produtores de Leite, na Rua
Sotero dos Reis, em São Cris-
tóvflo.
ZONA SUL E ZONA NOBTE

SEM LEITE
Em virtude da decisão dos

proprietários de cvacas-lei-
teiras>, os bairros das zonas
Sul e Norte e dos subúrbios
estão, desde domingo, sem
leite. Exceção feita aos assi-
nantes da C.C.P.L., os demais
consumidores, em sua esma-
gadora maioria, ficaram sem
leite no domingo e na se-
gunda-feira últimas.

ESTIAGEM COMO
DESCULPA

A despeito da difícil situa-
ção do abastecimento do lèl-
te, nem a COFAP nem ou-
tro ' qualquer órgão do 30-
vêrno, tutiiuu cuiiliec|iiieiitu
do assunto. Embora esteja
claro que se trata de um
«íock-out» arquitetado pela
C.C.PXi. com o apoio dós pro-
prlétários de «vacas:leitel-
ras>, nenhuma providência
foi tomada. «Os órgãos ofl-
ciais encaram a situação co-
mo «decorrente do périodo
de estiagem", no que a falta
de chuvas diminui á prodtt-
tividade do rebanho leiteiro.

Mais uma yrande< comtssao de servidores municipais esteve em nossa redação con-vidando seus companheiros de trabalho para o ato de instalação do Comitê Juscelino-¦Jango dos funcionários da Prefeitura. Esta solenidade será realizada hoje. às 18S0horas, na sede regional do PTB, à Rua Álvaro Alvirii, Si, V andar. Os membros da 
'co-

missãoque noit visitou destacaram a importância¦ dessa'reunião, pois, além do ato deapoio as candidaturas de Juscelino e Jango, serão debatidos diversos assuntos de granderelevância para os funcionários da Prefeitura, como autonomia da cidade, estatuto dósfuncionários municipais, classificação de cargos, casa de saúde e maternidade vara osservidores, aproveitamento dos horistas nos quadros da municipalidade, aplicação da lei704 no DER, etc. O ato terá caráter solene e contará com a participação de deputadosvereadores e elementos de destaque na luta contra o golpe. ««^imío»,

MAIS UM COMITÊ J-j NO MEIER
'lgli|]|||'
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REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
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ESBULHADO
PELOIAPI

O 
OPERÁRIO mecâmeo

José Ferreira Sobrinrio,
de 22 anos, da Fábrica São
Luis Durão, está há seis me-
ses sem trabalhar devido: no
seu estado de saúde. Nó en-
tanto, a IAPL nega atixlllo
aquele operário, que está qüi-
tes com o instituto. José Fer-
reira Sobrinho esteve, ontem
em nossa redação e dlsse-nps
que está doente da visicula.
tem uma úlcera no estômago,
constatada pela radiografia
n.» 43.05 tirada, há dias, rip
Hospital de Pronto Socorro,
Sua revolta contra o IAPI é
das mais justas, já que êle
está reivindicando, apenas,
um direito que lhe pertence.

TRABALHADORES DA TELEFÔNICA
¦:/¦,

IMISNÃO PODEMOS NOS EXCLUIR
OA LUTA DO GRUPO LIGHT

Fala à IMPRENSA POPULAR o tes. do sindicato, sr. Manoel Maravflha

Manoel Maravilha, tesourei-.
ro do Sindicato dos Traba-

lhadores da Telefônica... ;

|>vS TRABALHADORES da
\f- 'Companhia Telefônica
Braàilèita vão se reunir em
assembléia às ;20 horas de
hoje, na sede do Sindicato
de :Energia Elétrica, para
deliberar -sobre sua adesão
ao ' Pacto de. Unidade ' do .
Grupo .Light, por aumento
de,-Salários.. . . ¦¦> ¦

Abrsu Caminho a Vitoriadas
ies dos FerroviáriosReivindicaçc

0 delegado dos ferroviários baianos fala sobre 0 congresso nacional da
corporação realizado em Campinas — Vivem quase abandonados os tra-

balhadores das ferrovias do Estado da Bahia
pOI um conclave que ul-r trapássou nossas ex-

g pectativas» — disse-nos, on-
„ , . ,-.,..............«j .-nrô-Juscelino-JoRb i ãg tem. o «;r AnthhpH-n Vornoí-Gontart, M.bmapaaAo domingo útHmó no iíàer, à Bua Dia» I ta „Bmhwr^, ^ii g... ,-w™ «. «-. ... -Tüiado em conjunto pelo SiNPT.rsD, j I », membro da delegação

ou-se em .««tònticn. torta popular; o ! 
p, baiana ao Congresso • Nacio-

SffiS?Êffl3M^Jí!!SSsfi3!Í?l2S -:.ii "al 40S Ferroviários,, realiza-

MM» tm comitê eleitoral Intcrnartidnrio orô-Juscelino-Jolioilart, foi inaugurado domlnjCrui,.8S.- O ato foi organiza
J, PW, 1?BT e transformou-i

»r... Inácio ] Ferreira, «ocretário
S.i5rSü?'iüLa,to *<(• orsanlrado em conjunto pelo SDíPT. PSD,
ÍTB, m, PBT e tranrtormr- -- - ¦

.isito FsrrsSrs, ãslo,.JPTB, proíé»»or Àdaraastor Uma e donaBasely de Magalhães, do departamento feminino do fTB

solenidade». Bepresentanclo dona Sarah Kubltscliek, falou o co-', « j„ *,,„«„„„ t.ronel Eraanl dosSanlos, sempre multo aptaudldo, disse! «deve- 1: °0' ^ ^°uco tempo, em
mos lutar ejerconftahça na-Tltorto.61 com nossos esforços evitar I liCamPinaS, Estado de Sãoque nossa Pátria cata najrmftos de.aventuretro» Inescrupulososi. i; Paulo. I«•ataram ainda: mio MNPT dr. Heider Vilares Sucení Edgar ' W< % ri„*i«i««rf«. •

ry, %;—, Salmos dele convictos
Ú< da vitória das nossas reivin-
pdicações, desde que aplique-
s^.mos com eficiência suas de-

!¦ cisões. Salmos com maior'espirito de. unidade e. dispo-
slção de luta.

PBEPARAÇAO

Narra o nosso entrevista-
, do . os. prepaiativos, realiza-

dos na Bahia, para. a parti-
cipacão no importante Con-
gresso:—- Fizemos dele intensa' propaganda nos lotais de tra-

Comitê' Mobiliário. ——~—-—'—r ————; ' '¦ ' '' '

bálho. E sempre fomos mui-
to.bem recebidos pelos com-
panheiros.— Findo o trabalho de di-
fusão do Congresso, realiza-
mos nossa Convenção, nos
dias 13 a 15 de agosto, últi-
mo, na sede da Associação
dòs Empregados da Viação
Férrea Federal Leste Brasi-
leiro. Compareceu grandenúmero de trabalhadores, en-
viados, como representantes,
pelos; diversos, locais de .tra-
balho. Na sessão de encerra-
mento foram eleitos os 19.
membros de nossa delegação,
què representaram' todas as
vias férreas da Bahia.

PRESENTE O
GGVERNADOB

O sr. Authberto Vergasta
salienta que diversas perso-
nal idades compareceram à
Convenção, além de repre-
sontacões de setores popula-

res e operários:
¦O governador Antônio

Balbino fêz-se representar na
. sessão de abertura e compa-• reçeu pessoalmente, -na sés-

são de encerramento. Tam-
bém compareceu um repre-
sentaiite do diretor da L«ste
Brasileiro. ,;

ABAKDOKO

O'delegado baiano conclui
süá, entrevista, referindo-se à
situação dòs seus compa-

. nHeiros ferroviários:
Uma situação dé aban-

dono. Não temos, prática-¦ mente, assistência social.
Há alguns postos médicos,
mas dè quase nada servem.
As Carteiras Imobiliária e
de Empréstimos não fundo-
nam, há muito tempo.

.— Nossa situação, porém,
melhorará, desde que saiba-
mos aplicar as resoluções do

Congresso.

"NAO PODEMOS PERDER' ' TEMPO"• Faz poucos''meses, os em»
pregados da Telefônica sai-¦ram de uma vitoriosa cam-
panha por aumento. Pór is-
so sua adesão' ao Pacto le-
vou-nos a ouvir:a diretoria
de seu sindicato. Um de seus
integrantes, o sr. Manoel
Maravilha, esclareceu, então:— O aumento que obtive-
mos, depois de 9 meses de
neiro de 1956, quando te-
riamos de iniciar nova cam-
panha. E, que nos assegu-
ra que logo em janeiro nos-
sas pretensões seriam aten-
didas? Por esta razão, prin-clpalmente; resolvemos inl-
ciar. agora a luta por au-
mento, participando do Pac-
to de Unidade com os de-
mais Sindicatos, do Grupo
LigW-. Não haverá, mal ai-
gum nisso, pois poderemosreivindicar, quem sabe, umaumento que entre em vigorem janeiro, quando se ex-

luta. estará em vigor até ja-tmguiráo acordo ainda vi-
gente."UNIDOS SOMOS MAIS'

FORTES" '
Frisou ainda o dirigente

sindical:
Além do mais, é impor-

tantissimo para nós partid-
par de uma campanha, uni-dos aos demais Sindicatos
do Grupo Light, pois. isso
aumenta nossa força. A.e^i-
gência de um aumento êmnossos salários receberá oapoio efetivo, em atitudes
concretos, por • parte • de i ou-
tros milhares de trabalha^
dores.

Concluiu o. sr. ManoelMaravilha: " • V-;"
Devemosaderir ao Pac-to. Por isso apelo aos trà-íbalhadoresida Telefônica pa-ra que . compareçam à as-sembléia de hoje e aprovema tabela já apresentada, -à

Light pelos demais - sindica-
tos de trabalhadoress. .

ACONTECEU U CIDADE
NOVO PBESTDENTE do Tri-bunal ¦ Superior Eleitoral: mlnts-tro Luís GallotiJ
ÇABMEir MTBAVPA. Confu-sêp e beranca. Davld Sebastian,viúvo e empresário declarou nosEstados Unidos aue os bens «So

dé 13.000 dólares. Aurora, a Ir-ma, desmente. So dois imóveisvalem 120.000 dólares. Há aln-; dá ações e poços -petrolíferos. Amae • de Carmen vai constituiradvogado. —
FALECEU o dr. Eduardo

Studart, cearense, o mais anil-
go magistrado brasileiro. Foi
promotor público no Império. .

SUICIUOU-SE O ESTUUAN-
TE Lulls Pereira Amora (Instl-tuto La-Fayette, 1» cientifico, 18anos). Drama Intimo: pais se-
parados.. Filho do coronel Ra-miro Lindenberg Amora (RuaBarata Ribeiro, 82).
t>¦ JíAO Ê 1,0ICO e quer rece-ber Indenização do «Biink ofLondon», .Clemente Keinancles,
que como tal tol aposentado pe-Io 1APB a pedido üo banco. AJustiça Já anulou a aposenta-dorla. .-.:<¦.

MÒBTO PELO TBEM VX-I0i, na manha de ontem, o ope-,râr)o, Joiqulm Francisco Perel-ra íRua Bahia, 278). Atravessa-va, a ¦ passagem de nível da Pá-wuna). •'.
? . *J"GraiVO da Penitenciária,Luiz Queiroz de Azevedo, já prê-so, confessou 'ter 'chefiado 'ó as-salto ao trem da Leopoldina.Revelou mais dez nomes.
9 NESTOB MOBE1KA -H En-cumlnh.vios ontem ao Juiz Sou-za Neto os autos sobre o assas-slnlo do jornalista. Sentença Jia
próxima semana. ,
9) COM U MTIRO NO CORA-CAO matou-se o barbeiro LuísJosé ¦ Ferreira'' (64 unos, r RuaAJurana, 09 — Campo Grande).Doença incur&vei, desenganado
pelo médico.

SLiRTELOÜ A CABEÇA oempregado da Light FerdlnanrioLms dò Almeida (Rua Luiz Var-
gas, «115 — Piedade). Discutiucom a mulher. Exasperau-SÉ e
meteu o martelo em ai -mesnín.
Socorrido no Posto de Asslstèr.cia do Méiçr..
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